
Fazendo corpos: reflexões sobre morte e 
canibalismo entre os Wari' à luz do 

perspectivismo. 

Aparecida Vilaça 1 

RESUMO: A partir de uma etnografia detall1ada do ritual funerário 
endocanibal, este artigo te1n por objetivo refletir sobre o significado da 
morte e do canibalismo para os índios Wari' (Pakaa Nova, Rondônia, 
Brasil), a partir da noção ele corpo como sede da visão de mundo e da di­
ferença entre os seres. Conclui-se que a ingestão dos mortos é antes de tudo 
um 1neio de desu1nanizá-los, situando-os na posição de presas, diferenci­
ando-os assi111 dos vivos que, por atuarem como predadores, adotam para 

' si a posição de hu111anos. A luz do 1naterial wari', questiona-se algumas 
interpretações recorrentes a respeito dos ritLiais endocanibais das terras 
baixas sul-a1nericanas, que se caracterizan1 JJOr despir o ato de comer de 
u111a de suas características essenciais: o seu potencial c]assificatório. 

PALAVRAS-CHAVE: canibalismo, morte, Wari'. 
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Introdução 

Certo dia, perguntei a Orowam, xamã que tem seu espírito vivendo 
como onça pintada, se esses animais, humanos que são, também cho­
ravam e comiam seus mortos, ao modo dos W ari'. 

"Chorariam se (ela) não vivesse. Mata-se onça com flecha e ela revive 
,; 

e parte. Vai até os seus. 'Eu cheguei. Estragaram o meu corpo'. 'E 
mesmo? O que te atingiu?' 'Uru (horok - Odontophorus gujanensis) 
me chupou'. Ela chega. Os animais olha1n a marca da f-lecha. Uwi, uwi 
(som)". [Orowam, 1996] 

Orowam não quis dizer com isso que os W ari' jamais tenham sido 
bem sucedidos em matar uma onça: aos olhos do caçador a presa está 
morta. No entanto, seu espírito associa-se imediatamente a um novo 
corpo de onça, e volta para casa, para junto dos seus, trazendo consi­
go marcas que lembram vagamente o que lhe sucedeu: o ferimento em 
set1 corpo é traduzido como umcl bicada de ave. 

Assim como as onças, todos os animais dotados de espírito têm o 
.,, 

dom de não perceber a morte. E o caso dos veados, tema da continu-
ação de minha conversa com Orowam, que contou com a interferên­
cia de Dina. 

Aparecida: O veado ta111bém não sabe cl1orar? 

Orowan1: Choraria se fosse Wari'. Ele 1norre e vai embora . Mata-se o animal e 
ele aparece de novo [ ... ] Os animais revivem. 

A: E vocês, não revive1n? 

O: Revivemos. Nós vamos para a úgua. Foi isso o que eu te disse. 
A: O espírito de vocês? 

/ 

O: E, o nosso (inclusivo) espírito. Nosso espírito vai para a água. 
A: Então , por que vocês choram? É como se não tivessem espírito. 

Dina: Se rev ivêss emos na nossa casa ... Mas não , só lá. Não voltamos. 

Os Wari', ao rnorrere1n, ta1nbé1n revivem, ,nas em outro lugar. Seu 
/ . . 

espinto vai para o mundo subaquático dos mortos (a "água" meneio-
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nada por Orowam), onde, co1n aparência humana, passa a viver entre 
os seus parentes já falecidos. Se desejam retornar à terra, seja para ver os 
parentes, passear ou comer frutos, só podem fazê-lo na forma de queixa­
da, quando são 1nortos pelos vivos, que os percebem como simples pre­
SélS. Como os detnais élnimais dotados de espírito, os queixadas não so­
frem a própria 1norte, refazendo-se imediatamente em corpo idêntico e, 
no caso dos 111ortos wari', retornando à água. E assim eternamente. 

A mortalidade, que seria aqui a consciência da morte, está vinculada 
a uma 1nudança de mundo físico e social, conseqüência de uma troca 
de corpo, entendida como trans-especiação. Os animais não morrem 
porque têm sempre o mesmo tipo de corpo, o que lhes permite viver 
eternamente entre as mes1nas pessoas. Os Wari' morrem justamente 
porque passam a ter uni corpo significativamente diferente, o que im­
plica a impossibilidade de pennanecerem no mesmo mundo, entendido 
como habitat e universo social2. A morte, por implicar afastamento, gera 
tristeza, choro e luto, e também produz um corpo, o cadáver, que os 
Wari ' escolheram c01ner. A transfonnação do corpo, se concretizada na 
vida depois da 1norte, é iniciada antes, no momento e1n que ele se faz 
cadáver, e que esse cadáver é c01nido. Essa transformação, vere1nos, é 
na verdade a objetivação de um corpo que de outro 1nodo é tomado 
co1no inexistente. A produção de corpos é o te111a deste artigo. 

*** 
Povo fa lante de língua da família Txapakura, os Wari' vive1n no oeste 
do estado de Rondônia, Brasil, e s01nam hoje cerca de 1800 pessoas. 
Conhecidos na literatura antropológica, até os anos 1960, c01110 Pakaa 
Nova, constituem, junta1nente com os Moré, que habitam a Bolívia, 
os últimos remanescentes desta fainília lingüística. Wari' não é um 
etnôn i1no; em sua I íngua, significa "gente", "nós", "seres humanos", e 
é esta a forma como são conhecidos pelos Brancos da região. Até o 
final dos a11os 1960 - quando quase todos os grupos wari' decidiram 
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se aproximar pacificamente dos Brancos, com quem vinham guerre­
ando desde pelo menos o início deste século - costumavam comer 
seus mortos e os inimigos que matavam. Ficaram por isso conhecidos 
publicamente, através de reportagens que evidenciavam a prática das 
duas formas de canibalismo, o funerário e o guerreiro. Att1almente, os 
111ortos são enterrados, e não se mata mais os inimigos. A prática do 
ca11ibalismo, entretanto, persiste na forma figurada ou puramente sim­
bólica: os Wari' cotnem presas animais que concebetn como humanas 
e matam e co1nem metaforica1nente os seus afins, embriagando-os com 
chicha de milho azeda3

. 

A morte como perspectiva 

O objetivo deste artigo é refletir sobre o significado da morte e do 
canibalismo funerário para os Wari' a partir da noção de corpo como 
sede da visão de mundo e da diferença entre os seres. O que se pre­
tende é responder a duas questões centrais, estreitamente relaciona­
das: por que só os W ari' 1norrem? Por que comem seus mortos? 

Viveiros de Castro observou que, para diversos povos ameríndios, 
"o mundo é habitado por diferentes espécies de sujeitos ou pessoas , 
hmnanas e não-hmnanas, que o apreendem segundo pontos de vista 
distintos" ( 1996: I 15). Não se trata de múltiplas representações do 
mundo, co1no postula o relativismo, já que "todos os sere s vêem ('re­
presentam') o 1nundo da mes111é1111aneira - o que 1nuda é o mundo que 
eles vêem." (: 127). Esse "perspecti vismo" caracteriza-se como 
"multinaturalis1no", visto que o que se te1n é tnna diversidade de "na­
turezas " e uma só "cultura". Os ani1nais, por exemplo , "vêe1n da mesma 
maneira que nós coisas diversas do que ven1os porque seus corpos são 
diferentes dos nossos" (: 128). O ponto de vista é uma propriedade do 

/ . . / 

esp1nto , Jª que só os seres dotados de espírito são sujeitos, humanos , 
mas "a diferença entre os pontos de vista ( e mn ponto de vista não é senão 
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diferença) não está na ahna, pois esta, fon11ah11ente idêntica através das 
espécies, só enxerga a 111esrna coisa em toda parte - a diferença é dada 
pela especificidade dos corpos." (Viveiros de Castro, 1996)4. 

Os Wé1ri' são t11n c,1so exe1nplar desse pensamento perspectivista. 
Parél eles o corpo (kwer·e - , se1npre seguido de sufixo indicador de 
posse) é o lugar da personalidade, é o que define a pessoa, animal, 
planta ou coisa. Tudo o que existe tem u111 corpo, que é o que lhe dá 
caré1cterísticas próprias. Os Wari' costuma1n dizer: ''Je kwere'' (''meu 
corpo é assim"), que significa: "esse é 111eu jeito", "eu sou assim mes­
mo". E també111 quando se refere111 a animais ou coisas. Se pergunta-
111os a eles por que os queixadas andmn em bando, eles dirão: "Je 
kwerein m,i;jak"("o corpo do queixada é assim")5; ou por que a água é 
f . ''] k . k '' ('' d / ,, . '') rtcl: e vve1,.ezrz rJ111 o corpo <:l agua e élSs1111 . 

A IJresetlÇél do espírito (jcL111 -, se111pre acompanhado de st1fixo in­
dicador de posse) é exclusiva a alguns tipos de seres: Wari', inimigos 
(índios de outras etnias e Brancos), detenninados n1amíferos ( onça, 
queixada, anta, caitetu, 111acaco-prego, veado roxo e veado vennelho, 
dentre outros), todos os peixes, aJgmnas aves, todos os tipos de abe­
lhas e cobras, alé111 de alguns poucos vegetais 6

. O espírito é o que ca­
racteriza a humanidade, o que torna qualquer ser, wari' ("nós" no plural 
i 11 e l ll s i v o , ' 'ser l1 L1 m cl no' ' , ' 'g e n te'') . 

Assi111, os ani111ais dotados de espírito são tidos como hmnanos. Têm 
um corpo hrnnano, que pode ser visto pelos xatnãs, vive111 em casas, 
bebe1n chicha de milho e co1ne111 ali1nentos assados e cozidos. Desse 
111odo, enq uanto o corpo (kwere-) é o lugar da diferença - é o qL1e 
dit'erencia élS espécies e os i11divídt1os - , o espírito é o lugar d'-1 seme­
lhança. Todos os seres dotados de hu111anidade tê111, diga111os assim, 
u111a mes111a cu! tura, que é a cultura dos Wari'. Por isso caçam, 1na­
ta111 ini1nigos, usa111 o fogo para preparar seus alitnentos, cultivan1 o 
111ilho etc. No e11ta11to, esse é o 1nodo co1no eles vêe111 as coisas. Os 
W c1ri' sé1be1n qtte a 011ç~1 rnata as st1'-1s presas co1n set1 corpo e co111 set1s 
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dentes, e que as come c1uas. Mas para a onça, ou melhor, do ponto de 

vista da onça (que o xamã pode partilhar, mas não os demais Wari'), ela 
flecha a sua presa como t1m Wari' mata uma caça ot1 um inimigo, leva-a 
para sua casa e a entrega à sua esposa, que vai prepará-Ia usando o fogo. 

A humanidade é um ponto de vista sobre o mundo, que é o da ct1]­
tura wc1ri'. Desse modo, a diferença entre os seres dotados de espírito 

,,, 

não é da ordem da ct1ltt1ra, mas do corpo, da natureza. E porqt1e o 
corpo da onçé1 é assim que ela vê o sangue qt1e bebe como se fosse 
chicha de milho, enquanto que para a anta, por exemplo, a chicha é o 
barro. E11tretanto, o que se entende aqt1i por corpo não é o mesmo que 
11ós entendemos. Não se trata de um substrato físico cuja constitt1ição 

é çleterminada parte geneticamente, parte pelo ambiente. O corpo 

contém afeto , 111e1nória, que não podem ser traduzidos i1nediatamen­

te em termos de 'cmnposição química' ou 'processo fisiológico'. Como 
observot1 Viveiros de Castro: 

O que estou chan1ando de "corpo ", portanto, não é sinôni1no de fisio­
logia distintiva ou de 111orfologia fixa ; é u1n conjunto de afecções ou 
modos de ser que constitue1n u111 habitus. Entre a subjetividade fc)rmal 
das almas e a materialidade substancial dos C)rganisn1c)s, há um i,Ianc) 
inter1nccJiário que é o corJJO co1110 feixe de afccções e capacidades , e que 
é a orige1n das perspectivas. [Viveiros de Castro , I 996: I 281 

O corpo é tamb é1n subjetividade, e a sua expressão é o ponto de 
vista. Voltar emos a esse ponto na análise do ritual funerário , quando 
no s detivermos na visão diferenciada do cadáver do avô por netos de 
idé1des dife rentes. 

/ 

E important e perc eber a reflexividade do perspectivis1no: um deter-
minado se r (exc eção feita ao s xamãs) só vê co1no humano a si mesmo 
e a seus companheiro s de espécie , ou seja , àqueles que cmnpartilham 
com e le o mes mo corpo. Percebendo-se c01no humanos (wari ') , os 
seres dota dos de espfrito vêem os Wari ' como presas , karawa ("ani­
mal", "co mid a"), qu e é o modo como são percebidos pelos Wari'. Po-
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dem então predá-los, flechando o seu espírito. Algumas vezes, essa 
agressão é concebida como uma caçada, em que os animais vêem os 
Wari' co1no presas animais (karawa). Em outras, é concebida como 
guerra: os animais percebem os Wari' como inimigos (wUam) e ata­
cam. Mas se inimigos e presas são de algum modo equivalentes, é 
preciso dizer que a categoria 1nais abrangente, e que se opõe a wari ', 

é karawcz e não vi;~jcini. Os inimigos são presas, karawa, como fica claro 
no 1nodo dos W ari' tratarem os Bra11cos. Somos todos w~jam, e as­
sim se referem a mim quando 11ão estou por perto ou quando não sa­
ben1 o meu no111e. Diante de mim, entretanto, essa referência é tida 
como uma enorme falta de cortesia, como revelou uma mãe ao cha­
mar a atenção de sua filha pequena que, ao ver que eu me aproxima­
va, pôs-se a gritar: "wUam está chegando!". "Se ela fosse karawa es­
taria andando de quatro!", repreendeu a mãe. A predação tem como 
modelo a predação cinegética, meio pelo qual se obtém comida 7

. 

Se cada tipo de ser vê a si 1nesmo como humano, podemos dizer 
que seu corpo é invisível para ele, dada a identidade entre o que vê e 
o seu espírito. Do ponto de vista dos Wari', por exemplo, somente os 
anin1ais têm um corpo objetivo, visível, diferente de seu espírito. A 
visibilidade de seu próprio corpo está nos olhos dos animais e dos 
xamãs. Tudo se passa co1no se o corpo hu1nano, por ser comum, não 
servisse à diferenciação, ou não pudesse ocupar o lugar do corpo. 

Como observou Viveiros de Castro: 

Não pc)r acaso, então, a objetivaçãc) social 111,1xi1na dc)s corpos, sua 
1náxin1a particularização expressa na ciecc)ração e exibição ritual, é ao 
1nesn1c) te111~10 sua 111áxi1na anin1alizaçãc) [ ... ], quando eles são recobertos 
por pi u1nas, cores, grafis1nc)s, 111áscaras e outras JJróteses an i111ais [ ... ] 

O 1nodelo de) es11írito é o espírito hu1nano, n1as o 1nodelo do cc)rpo é o 
corpo ani1nal. [Viveiros de Castro, 1996: l 3 I] 

O que ocorre aqui é u1na assi1netria decorrente justamente da pro­
priedade reflexiva do perspectivismo: o próprio corpo é, por defini-
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ção, invisf vel, em oposição ao corpo do outro que é visível, e sempre 
como um corpo animal (modo como os animais também percebem os 
Wari '). A visibilidade do corpo animal, ou do corpo como animal, está 
na sua identidade contrastiva. Em outras palavras, o modelo de corpo é 
o corpo animal, co1no notou Viveiros de Castro, porque os animais 
conseguem, aos olhos dos Wari', prodt1zir um corpo que singulariza a 
st1a espécie. Ser bicho não é ser objeto, outra coisa que humano; ser bicho 
é ser um tipo de humano que sabe se fazer diferente aos olhos dos Wari'. 

Esse é o 11101nento de voltarmos ao tema de abertura deste artigo: a 
mortalidade dos humanos em contraposição à imortalidade dos ani­
mais. A minha hipótese é que essa diferença está intrinsecamente re­
lacionada ao problen1a da assi1netria entre humanos e animais devido 
à visibilidade dos corpos. Os ani1nais são imortais porque já têm um 
corpo visível , um corpo animal. A morte é, para os humanos, uma 
necessidade lógica, porque só morrendo são capazes de produzir mn 
corpo. E não me refiro somente ao corpo definitiva e c01npletamente 
animal que terão depois de mortos (queixadas), mas ta1nbé1n ao ca­
dáver que, inerte, inchado e podre, não é mais um simples e genérico 

/ 

corpo humano; o cadáver é um corpo de Wari'. E interessante aqui 
urna comparação com os Yano1narni através das observações de 
Clé1stres e Lizot sobre o cadáver: 

Car cc n' cst véritablement plus le rnêrne , celui qui vivait il y a un instant , 
personn e en relation à d ' autrcs personncs , et 1nué soudain en autre 
chose: corps privé de vie , mais doué pourtant d ' une "présencc " toute­
pu1ssante ou , pour dire encore co1111ne Bataille, "hanté " par l ' esprit qui 
l'animait ; chos e sacrée , si dissemblable de la personne et si proche 
d 'e llc , qu ' on ne sait hicn souvent de que) rnot la nommer. "La grand e 
chosc non petite", disent lcs indiens guarani du cadavre . [Clastres e 
Li zot , 197 8: I 1 I J 

O cadáver, que os Wari ' charnamjama , é evidente1nente outra coi­
sa que urn corpo de vivo. Para Clastres e Lizot , o cadáver yan01naini 
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revel~l r1ã<) lIIn~t '-tt1sêr1c.i,1. ,l d<) e.spírit<), m,1s L1n1a prcseI1ç~l, ,1 do indi­
\ ' Ít.iLJ<), C<)t1cct1iti<) ~t4L1i C()I110 ~'sujeit() indivíduo singular''(: 111 ). P<)­
ckríamos dizer que os Yanomamí percebem a si mesmos como indi­
víduos quando na presença de um corpo que é distinto, o que sugere 
que, também para eles, o corpo humano, dos vivos é dc1nasiadamen­
tc genérico~ pouco marcado para servir de diferenciador. N ) entan­
to, o qu' parece estar cm evidência aqui é o indivíduo, e não a espé­
cie~ cc)tllt) 11() c~tS<) W<.tri ~. Se~ ~te) c<)tlt ~111pl,1rc111 <) c.adáver, os Wari' 
podem finalmçntç cr o sçu próprio corpo, como se diante de um es­

pelho usufruind) de um privilégio antes excJusivo aos xamãs, o que 

estão pcrct: he ndo antes de tudo é o corpo da sua espécie, o corpo de 
Wari ·, con10 jú disse . Mas trata-:e de uma questão de escala: o im­
portante é essa propri dade do cadúvcr. que é um corpo, de tornar 

visível uma singularidade, seja do indivíduo, se_ja da espécie. A morte 
é ce rtamente um momento privilegiado de resolução da assi1nctria de 
perspectivas qu' apontei acima. Mas só para alguns. Os parent s pró­

xi111<1~ Li() I11(>rtf) C<)11ti11L1,1111 <.t ver 11() c~1tiáver () c11tc c1t1eri(ic). Será J)re­

c1~0 que o~ não -parentes comam o cadáver para que os primeiros 
J)()SS'-1111 fi 11{1l111c~11tc cnxer~{t-1<). 

Par~1 que e~~a rcl~H;ão entre mortalidade e invisihilidack do corpo 

Pº""ª '>l'r afirmada. é preciso mostrar que o morto é identificado a uma 
presa. ~l um corpo animal. visto que este é o modelo do corpo. lss< 
nã) é prohlcrna. cornoj,l observei. para o morto 'nquanto antcpa~-s1do: 
( .Tu corpo -;crj dl'finiti, ·amt:nlc um coq o animal. ( que diz respei ­
to ao ·adávcr, cs:-.a identidade é clarnmcntc e, pres . a no ritual funcrú-

/ 

rio, quando ele é c01nido. ~; () que veremo.- a seguir. 

O canto fú11ellre 

P;1ra a eles -ri,·Jo do funeral. ltlmarci ·orno rcfcrên 'ia h;bica as liver ­
sa..., cntn .:vista...., qt1L' redizei rcccntcnll'ntc ( 1 )l)(J) sobre csst tema . o~ 
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infor1nantes, todos co1n mais de sessenta anos, participaram eles mes­
mos de diversos funerais "tradicionais". Procurarei, na medida do pos­
sível, descrever o ft1neral utilizando direta1nente o discL1rso wari'. 

Quando un1a pessoa se encontra gravemente doente, seus parentes 
sentam-se em torno do corpo inerte, tocam-no em suas diversas par­
tes, chora1n e cé1nta111 o cc1nto fú11ebre. A 111elodia é arrastada e se fala 
sobre a vidél do 111oribundo e st1a relação com o ca11tador. Lembro-me 
do dia etn qt1e Maxt1n Hat ferit1-se e1n um jogo de fL1teboJ. Sentindo 
muita dor , gritando, ele foi carregado até sua casa, onde permaneceu 
deitado sobre uma esteira ( os Wari' donnem no chão, sobre esteiras). 
Logo, sua mãe sentou-se junto a ele, acomodando sua cabeça em seu 
colo. Em torno estavam seus irmãos homens e mulheres, seu pai e sua 
esposa. Cada um cantava por si, le111brando ora as caçadas que reali­
zaram juntos, ora a generosidade do doente em oferecer comida, dentre 
outras coisas. Não se usa nomes próprios, 111as somente termos de 
parentesco co11s,111güí11eo (''rneL1 pai'', ''1ninha 1nãe'', ''meu f'ilho'', ''111eu 

avô" etc.), ou então a tecnonímia, quando o parentesco é criado atra­
vés da primeira geração descendente. Diz-se então: "pai de 111eus fi­
lhos", "mãe de 111eus filhos", "avó de meus filhos" etc. O próprio do­
ente chora e canta. Maxun Hat dizia: "eu vou 111orrer e só tenho mna 
filha, só uma!" Ao que alguém respondia, cantando: "ele vai 111orrer e 
só tem un1a filha". Felizmente, isso não aconteceu. Em alguns dias 
Maxun Hat estava curado de sua costela quebrada. 

No momento da morte o choro se intensifica. É então que começa 
a ficar mais evidente uma dicotomia já presente na relação com o do­
ente: aquela entre os parentes e os não-parentes. Os pri111eiros são 
aqueles que choram de verdade; os outros, não choram, ou o fazem 
corno que por educação, para se solidarizarem co111 os parentes. A 
diferença entre parentes e não-parentes ou, como dize111 os Wari ', entre 
os parentes verdadeiros, iri nori (onde iri é verdadeiro), e os xukun 
wcu-i' (onde xukun é outro, entende ndo-se aí "outra gente") ou n.ari 
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paxi ("parentes 1nais ou menos") é central no rito funerário, e por isso 
é preciso explicar o que entendern por parente verdadeiro e falso. 

Os Wari' concebem a possibilidade do parentesco em diferentes graus. 
No sentido 1nais ainplo possível, dizem-se todos parentes entre si, por 
fazerem parte de t1ma 1nesma ''natureza''. Partilhar urna visão de mun­
do implica necessariamente parentesco, como 1ne explicou Paletó: 

Não S()1110s parentes de verdade entre nós. Somos parentes à toa. Veja 
esse aqui (aJ,()ntando 11ara Harein), esse outro. Son1c)s parentes entre 
nós. Não so1nc)s co1no você que só é parente do teu ir1não mais novo, 
Dudu, do teu pai, tua 1nãe. Vocês gostam uns dos C)utros à toa. Por que 
vocês ta1nbém não se faze1n parentes? [Paletó, 1996] 

Isso 11ão quer dizer que esse parentesco que se estabelece com pes­
soas distantes seja puramente fictício e se resuma ao uso de termos de 
co11sangiiinidade como vocativo e referência. Para os Wari', a simples 
co11statação de qt1e se vê o mundo do 1nesmo jeito (fala-se a mesma lín­
gt1é1, tê111-se os 1nes1nos hábitos) supõe algu1na consubstancialidade , que 
é o caráter definidor das relações de pélrentesco. E essa consubstan­
cialidade, co1110 j éí vi1110s, não é um dado genético, mas fruto da convi­
vência, seja direta, de pessoas qt1e vive111 jt1ntas, seja indireta, mediada 
por pessoas que são parentes. Desse 1nodo, t11na pessoa de outra etnia, 
se passar él viver co1n os Wari', alimenté1ndo-se como eles e co1n eles, e 
to111ando cônjL1ge e11tre eles, tr,1nsf'ormar-se-á em Wari ' e, como disse, 

/ 

todo W ari' é t11n parente. E por isso que Paletó me chama de filha. Não 
se trata de uma brincadeira, como ele fez qL1estão de me explicar: com 
a nossa convivência estot1 1ne tra11sformando e1n sua fi lhél de verdade. 

Os Wari' procura1n enfatizélr esse parentesco generalizado, buscando 
se referir él todas élS pessoas co111 qt1em convive1n, especial1nente aos 
co-residentes, por t1m termo de consa11giiinidade. Vale acrescentar é1qui 
qt1e a terminologi,1 de consa11güinidade w,1ri', de tipo ''C row '' (com 
t11na equação ''O1naha''), não engloba posições de at'i11idc1de, qL1e são 
classificé1das por u1n co11jt1nto ciistinto. Entret"1nto, esses ter111os rara -
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1nente são utilizados co1no vocativos para os at"'ins reais, t1sando-se, 
em seu lugar, o notne próprio. Como referência, usam-se termos de 
consa ngüinidade originários de relações genealógicas distantes ( o casa-
1nento é i11terditado e11tre parentes próxi1nos), oti a tecnoní111ia. Assim, 
u111 cu11hado é ch,1mado ''pai de meus sobrinhos'' Otl Llm sogro ''avô de 
1net1s filhos''. O que se pretende nesses casos é não so1ne11te t1111a máxi-
1na extensão d~1 co11substc1nci'-1l idade, 1nas ta1nbé111 o 111c1scarame11to da 
afinidé1de, relação qL1e os Wari' er1tendem co111O intrinsecamente tensa, 
foco de dispt1tas e cisões. Os cônjuges, concretizado o casa1nento, são 
tornados co11substanciais por 1neio da intensa troca de st1bstâncias cor­
porais que ocorre entre eles: sê1nen, líquidos vaginais e suor 8

. 

No sentido 1nais restrito, entretanto, parentes são aqt1eles que vi­
ve111 ju11tos ot1 próxi1nos, e co111 que1n se pode traçar laços genealógicos 
precisos, especialmer1te os 111e111bros da família 11L1clear, com ênfase nos 
ger111c1nos de mes1no sexo. PossL1e111 o 111esmo corpo, dize1n os W ari'. 
A vós, pais, ir111ãos dos pais e set1s filhos, ger111anos, filhos, filhos dos 
ger111anos e netos, '-1lé111 dos cônjt1ges, seria1n essencial1ner1te o que os 
Wari' cha1narn de "parentes verdadeiros". Este seria o grupo 1níni1no 
dentro do qué.1l as relé1ções sext1c1is são co11sicleradas i11cestt1osé1s - co111 
exceção evide11te dos cô11jt1ges - e ,1 ingestão do cc1dáver i1npossível. 
Os outros são mais ou menos parentes, dependendo dos laços 
gene"1lógicos, dé1 J)roxi1nidc1de física e dos i11teresses do 1no111ento. 
Serão aqui chamados de não-parentes, que é o modo como os W ari' 
costu1na1n se referir a eles t1élS descrições dos fL1nerais. 

Se a diferença entre parentes próximos e distantes, e entre afins e 
consangüíneos é, com algum sucesso, 1nascarada no dia-a-dia, ela é 

. 
necessariamente explicitada no funeral, e essa dicotomia, como já disse, 

/ 

e a parte central deste rito. Os não-parentes, "outra gente" ou "parentes 
distantes" são aqueles que vão preparar o funeral, cortar, assar e co­
mer o cadáver. São preferenciahnente afins reais , já que, dizem os 
Wari', dentre os não-parentes eles seriam os mais próximos, estando 
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por isso dispos tos a co nduzir o funera l respe itando as instruções e os 
dcscj s de s pa ren tes verdadeiros. 

O período do apodrecimento 

Pouco tempo depois da morte, um parente próximo, pref er ncialmente 

t1111 ir 111â{) 111ais \ 1clt10~ pede c1L1c se retire o estr~1dc) d p~lxiúl)a de sua cas~1 

(sobre o qual se dorme), e que se cc loque m seu lugar, no chão uma 
eslt ira vc lha. para< ndc o cadáver , kvado . ste irmão ou outro paren­

tt; p ~de então a alguns rapa1.cs não -parentes que part·1m correndo en1 
direção a outras aldeias a fim de a isar ·hmnar os parentes verdadei­

ro~ que vivem longe . Durante tod) o funeral, os díá)o}!O.' rituais, entre 

parente~ e não-parentes. sã o travado~ em f )rtna de canto. na melodia 

do L'anto fúnebre. Os não-parente.- são definidos por Paletó co1no st.:n­
do aquck~ que. ncs. ·e momento. não choran1. ou choram só um pouco. 

"( )-... t,ut r(1~ \ ari'. que nã<) c lH)ran1, que nfi<) sã<) 11arenl s., ·e n1anlias­
s ~111 () i\hr ajl) ( filh <> ele })al ct< .. )) ch~\n1ar ... () hraàt) Il J() ~ parente, nã<> 
·h<>ra. h<)r~l ,t '1 un1 r (>uquinh\) t .. . } C.'1h()ra s() un1 f1(>UC(>. nã<) c l ()ra 

·<nn11lctan1cnlc . 1 â(> fic~l tri~tl' L·c>n111lct an1~ntc (> qu e ·h<)ra ~l l<>a. ( )" 

J)arcntc~ d ·1c ,d<) rt1(lt'l<) ) \.~ tiuc ~h<lran1 n1uÍl\ ) . \ /àll ~~ arra~L.111(i<) att5 

L'h .. · e d11cnL :\hrd:Í{L \ ü Ct).rren<.io chan1itr ()rt ) lran1 en1 Slu1t<) ,\n <.lré r1ara 

' lc clH>r;_ir u n1cu parcnlL . ' I .sta ht.\111 ·. l~lc \ ' tll. l)s que r h<)r~u11 fican1 
l'" licran lh). L·~pL~rand() .. l f>alct, --l, 1 ~)9(1 l 

( 01110 . e t. me. mo ·en<.h "aquele s que nan cht ran1 ". os nã 1-pa­

re11tc~- iLil~~1lr11c11tc ~tfi11" rc~tis_ Ill() , tr~tr11-se ~1lgl) triste . e\ t)lt ~l l~ 111 ~i~l 

podem .._ aproxin1ar d ) e adÚ\'ê r rnr~ canl'lr n canto fúnehr . quand 
chamam o morto por t n11t s de parentesco consangüíneo ou pc r 
lecnn nírnia . 1::--.te: sãn os único-.; meio s pelos quais ptKkm :e reft:rir a ) 
111<)rl<). ~~t ~t11t l) t)\ t rtl1<).' l il ~1fi11iLl~1t i ~ ir1tL~rcJit·tt.i(>.· r1L~.~.· .. 1 llL'~L ~i:1 ). 

I k ...,e m lllo. o ·antn fllnehrc. cm t po~i,·ào as tarefas rituais. é o lu­
l!ar de uma ct rta mi stura cntr, p~1rL ntes e nãt -part'llt ·.·. Isso fiel \ i­
dcnll' no ·huro do pai de P~nilo. quando na rnorll' de s 'li st r_rt) (~ (~ . 
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APARECIDA VILAÇA. FAZEN[)O CORPOS 

Paulo: O nosso pai se lan1entava: 'Morreu o avô de 111cus filhos , 111orreu o avô 

de 1neus filhos ''. 
Aparecida: Con10 ele chorava? 

Paulo: 'Ka\viji te'' (' 4

111eu filho"). Ele (o n1ortc)) cha111ava o 1neu pai de pai. Nc)sso 
pai o chan1ava de -~filho do 111eu irn1ão n1ais velho" (o 111esn10 ter1no que "filho" 
para ego 1nasculino). 

A visados da morte, os parentes que vi ve111 longe chorarn 1nuito, e 
logo se dirigem para a aldeia do morto, numa viagem apressada, em 
que 11ão levam co11sigo qt1a]quer pertence. Pat1lo conta como sua mãe 
recebell o aviso da 111orte do próprio pai. 

Pau]o: Meu avô estava n1uito pequeno (encoll1ido por vell1ice). Minha 1nãe IJC­
gava água e dava banho no fJai dela. Então nosso pai fc)i para outra aldeia, Tain 
Kawijcin. Fo i para onde fo111os. Foi 1ninha 1nãe andar, 111eu avô 111c)rreu. Deixa­
n1os o nosso (inclusivo) avô e ele 1norreu. 

Aparecida: Qual era a sua idade? 

P: Como o Nelson (uns I O anos). De manhãzinha chegou a pessoa que foi cha­
n1ar a 1ninha n1ãe. O pai de Awo X()hwara. 

A: Ouc não era parente? 

P: Que não era parente. Que era parenle longe (nari pira). Ele veio andando. 
·'Por que você veio, Maxun Taparape?" E le disse, a 111inha 111ãe estava lá: "Te u 
pai morreu. Teu pai morreu de noite. " "Wao, wao" (som do choro ela mãe ), cho-

rou minha mae. Minha mãe chorou muito. Meu pai chorou muito também. 

Os parentes permanecem junto ao corpo, chorando e cantando, 
enquanto esperam a chegada dos parentes que vive1n longe, o que pode 
demorar dois ou três dias, dado o te1npo necessário para os desloca­
mentos. Enquanto isso o corpo apodrece: "O cabelo dele vai se sol­
tando e ele incha completamente". 

Pa~etó: Espera-se os Wari' que foram chamar. Espe ra-s e espera-se ... Os rapa­
zes vao para() caminho e ficam lá (espe rando ). Voltam. Nada (ele chegarem os 
p,arenLc;>, Diz a~1uclc que chora, parent e do morto: "Eles já deviam ter chegado!" 
Ele esta angustiado. quer corta r logo o morto. Jü cstü ficando podn .: 1 ... 1 "Meu 
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parente está ficando mole". "Se eles tivessem chegado ... " "Espere, vamos esperar", 
dizem para ele (os seus parentes). "O sol vai subir. Se não chegarem, nós cortare­
mos."[ ... ] Os rapazes ouve1n no ca1ninho: "Hei hei hei, aji te" (canto fúnebre). Eles 
vc)ltam correndo para onde está aquele cujo parente morreu: "O teu irmão mais 
velho chegc)u !" 

Aparecida: Quem é que fala isso? 
Paletó: Os outros Wari' (xukun wari'). Não são os que choram que falam. Chega 

outro Wari', que só anda, que não chora: "Chegou o teu parente! Chegou o teu ir-
1não mais velho!" Então ele chora forte. "Corra1n até o meu irmão mais velho! Dei­
xe1n-no (o 1nc)rtc)) ai1arecer para ele!" Eles o carrega111. Aqui está o caminho por onde 
ve111 o irn1ão 111ais velho dele. Traze111 o 111orto Uama) e deixam ali. Só fica o líquido ,, 

dele (no lugar onde ele estava) [ ... ] O 111orto tem que aparecer. E como se ele ficasse 
de pé . A língua sobressai na boca (devido ao inchamento). Os parentes que estão 
chegando vêen1 o 1norto e chora1n forte (Paletó faz o so111). Correm para se agarrar 

no 1norto. Os que chegam ficam fedendo (porque o morto já está podre). 

O inchamento é conseqüência do apodrecimento, que, segundo os 
Wari', é conseqüência da espera. Os parentes fazerr questão de ver o 

cadáver íntegro. 

Aparecida: Não c.iá para cortar rápido? 
Paletó: Não dá. Espera-se, espera-se. 

A: Se já tivere1n cortado ... 
Paletó: Fica cc)m raiva. "Vocês deveria111 saber que eu estaria cl1egando !" (di-

ria C) parente). 

O cadáver é depositado novamente sobre a esteira na casa em que 
estava sendo chorado. Ao que parece, o corpo permanecia sem ser 
cortado por cerca de dois dias. Nesse período, os parentes, e somente 
eles, tocain-no todo o te1npo, encostam-se nele, abraçam-se a ele. A 
diferença entre parentes e não-parentes é evidente não só porque cabe 
aos últimos a execução das tarefas, 1nas também porque estes, mes-
1no que chorosos, não demonstrain qualquer desespero e não procu­

ra111 contato físico co111 o cadáver. 
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Paulo, ao relatar a 1norte de seu avô paterno, conta que, ao chega­
re1n na ~1ldeia onde estava o morto, ele, que tinh"1 cerca de dez anos 
de idade, subiu no cadáver e se agarrou e1n seu pescoço, abraçando a 

cabeça enquanto chorava. 

Paulo: Nosso avô estava deitado. "lo io, ic)" (s0111 de choro). Eu o peguei aqui 
(pelo pescoço). Montei nele (1nontadc) no peito, corno que à cavalo). 

AparecicJa: Por que você 111ontou? Falara1n para vc)cê fazer isso? 
P: Sei l,1. Ningué1n n1andc)u. Eu estava chorando. Veio a We1n Xu (irmã 1nais 

nova de Paulo) e subiu na barriga do nosso avô. Os 1nais velhos ficava1n no chãc). 
Só nós é que subi111os nc) nosso avô. Eu segurei a cabeça dele: "I, i, jco te" (canto 
fúnebre, chan1anclo o 1norto de avô, jec)) (I111ita u1na voz be1n fina, cc)1nc) de crian­
ça). Eu era n1uito pequeno. Eu 1ne le1nbrava muito do 111eu avô. We111 Xu també111 
chorava: "Ei, ci, jeo te" (voz 1nais fina ainda) [ ... l Chora111os, chora111os. Paramos 
de chorar e fon1os brincar e111 outras casas. Depois vinha a Ie1nbrança do nosso avô 
e scntávan1os e choráva1nc)s. 

Um procedimento comum é deitare1n-se sob o cadáver, uma pes­
soa sobre a outra, formando uma pilha de gente com o cadáver por 
cima. Diz-se que o cadáver sobe 1nuito alto. Os que estão sob a pilha, 
sufocados , são retirados pelos não-parentes, que estão sempre por 
perto, vigilantes, prontos para controlar os acessos de desespero. Fica 
evidente aí a procura de uma identificação com o cadáver, já aponta­
da por Conklin ( 1995:80), e que acontecerá e1n vários outros 1n01nen­
tos, C()1no vere111os. 

Enquanto as crianças pequenas mortas era1n sempre levadas ao fogo 
antes do apodrecimento, possivelmente pelo fato de sua 1norte causar 
111e11os cornoção e st1porté1r t11n lamento mais breve , erc1m raros os 
adultos que não apodrecia1n. Alguns casos ocorreram com vítin1as dos 
Brancos, quando os Wari' estavam e1n fuga: apressavain-se para as­
sar e comer os mortos , e prosseguir o seu caminho. Tudo dependia, 
entreta nto, d~ uma decisão dos parentes. Caso estivessem de1nasiada­
mente angustiados diante do cadáver em putrefação, poderiam pedir 
que tosse logo cortado. Parece ter sido o caso do avô de Paulo. 
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Paulo: De 1nanhã bem cedinho cortaratn-nc). Nosso avô não inchou. 
Aparecida: Por que não inchou? 
Paulo: Sei lá. Tivera111 pena de nós com nossc) choro. ''Cortem o nosso pai por 

causa do nosso sobrinhc) e da nc>ssa sobrinha (referindc)-se à Paulo e à sua irmã)!", 

disse o nosso tio 1naterno, Wao Ern. 

No entanto, mesmo que os Wari' digam que a espera dos parentes 
é responsável pela demora em se dar início aos preparativos para o 
assamento, parece haver um interesse ativo na permanência do cadá­
ver e em seu apodrecimento. A espera tem como conseqüência pri-
1neira um demorado período de contemplação do cadáver pelos pa­
rentes que já se encontram lá. Além disso, não podemos tomar como 
natural o fato dos demais parentes fazerem qt1estão de ver o cadáver 
íntegro, a ponto de se fazere111 raivosos se forem privados dessa vi­
são. O que se evidencia aqui é, antes de tudo, um desejo de contem­
plação do cadáver que, em apodrecimento, é cada vez mais diferente 
de um corpo hu111ano. A oportunidade de ver o próprio corpo, como 
sugeri acima, é valorizada pelos Wari', mesmo que os parentes não 
sejam plenamente capazes de ter essa visão diante do corpo íntegro; é 
preciso que ele seja esquartejado, assado e co111ido. De todo modo o 
apodrecimento não é uma simples conseqüência da espera, mas um 
modo de se transformar o corpo e111 cadáver. E essa transformação, 
se temos e111 conta a equivalência, na língua wari', entre "fresco" e 
"cru" (nenein), seria equivalente a um cozimento, como sugeri em 
outra ocasião (Vilaça, 1992). 

Devemos considerar ainda o que dizem os Wari' sobre os cadáve­
res que são assados ainda frescos: são gostosos como carne de caça e 
comidos co111 prazer, com alguma voracidade até - comportan1ento 
qt1e desagrada os parentes. 

/ / 

Paletó: E c<)nlc) caça quandc) nãc) está podre. E quando todos os Wari' con1en1 

n1uitc). Veja a 111inha espc)sa que fcJi 111orta J)C)r Branco, a 111ãe de Luísa. Logo que 
1norrcu, carregara111-na e dcitara111-na, cortara111-na. Cortara111 CJ cabei() dela , cor­
taran1-na c1n I)cda\os e assara111-na. 
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A: Fresca (neneke1n)? 
Paletó: Realmente fresca. Assara1n-na fresca. Se o Branco não a tivesse matado ... 

O apodrecimento é, portanto, uma espécie de cozimento extra, que 
constitui o cadáver enquanto tal, distinguindo-o mais e mais do corpo 
dos vivos, e que o diferencia das presas animais e dos inimigos, que 
são assados ainda frescos e comidos com prazer. Com isso os parentes 
tomam mais dif'ícil o serviço a ser prestado pelos afins, que é o de coiner 
o cadáver para mostrar que agora ele é ot1tra coisa que um parente. 

Cortando o cadáver 

Segundo Paletó, o cadáver deve ser cortado na mesma hora do dia em 
que a morte ocorreu. 

Paletó: Quando o sol já está dessa altura: "Já faz muito tempo que o nosso (in­
clusivo) irmão 1nais velho está deitado. Não quero mais. " (dizem os parentes para 
os que chegaram). "Está bem". Então falam para aqueles que foram chamar, que 
não são parentes dele. Os que fora1n charnar é que vão ccJrtar. "Vão para lá! Fi­
quem no estrado de paxiúba!" "Es tá bem! " Eles partem. Todos parte1n. Vão para 
a casa dos homens ( onde dor111em os rapazes solteiros). Todos os que vão cortar o 
morto vão embora, como se todo mundo fosse cortar. Chega1n na casa dos homens 
e se sentan1. Chora1n, chora1n (os parentes). Quando não quere1n n1ais cho rar , 
dize1n: "Vamos até eles. Va1nos falar para eles do fogo para o nosso (inc lusivo) 
irmão 1nais velho. Noss c) ir1não mais velho já devia estar assado." Chora1n, cho-

,, 

ram. Levam o n1orto ta1nbém. Levam-no para falar do fogo dele. E co1no se o morto 
pedisse para ser cortadc). Cc)locan1 o 1nc)rto sobre u1na pessoa que está de quatro 

.,. 

no chão. (E assi1n: o 1nc)rto fica co1no que 111ontado sobre u1n cava lo, ereto, porque 
duas pessoas seguratn C)S seus hraços). "Tere, tere, tere "(sc)1n de) desloca1nento). 

Aparecida: Por que o morto vai até a casa dos ho1nens? 
Paletó : "V e) u r a l ar d e) 1n eu fogo ! " 
A: Cc)n10 se est ivesse vivo? 
Paletó: É. Con1cJ se fosse dizer: "Co rtem-n1e! " 
A: Con1c) é que se fala? Quetn fala? 
Paletó: Que1n fala é gente de verdade ( iri wari'), que cstél vivo . 
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A: O que ele diz? 
PaJetó: Ele cliz: "Não qucrc111os 111ais (ver)<..) nosso irn1ão 111ais velho. Corte1n o 

111cu ir111ao n1ais velho!". "Nãc), não quero , não querc)'' (diz o cortador). Ele não 

quer tocar o líquido podre. Está p()drc. "Cc)rte1n, corte111, nãc) quero 1nais o meu 

irn1ã() n1ais velho." ~ Não quero. " ''I~iquc de {Jé. Diga sirn para ele. Por que você 
tei111a? Cortcn1 rá{Jid() ", diz uni velho ficando de pé (repreendendo os que se recu­
sa111 a JJrcstar o serviço). Cl1ora chora (o que não é 1,arente). Então fica de pé, pega 
u111a faca e ciiz: "Va n1os atrús de árvc)rc!" Eles corta111 u1na árvore, para colocar 

ele ( C) 111 o rt o) e 111 e i 111 a . 

O Céldáver é lev~ldo de voltél à casa do parente e111 qt1e estava sendo 
chorado, e os rapazes não-parente s, ao que parece e1n número de dois, 

parten1 em busca de lenha de mna árvore detenninada, de nome kijmn. 

De volta, levé1111 él ler1ha até cl casa dos ho111e11s. Ela é a111arradél e111 
feixes, untada com urucurn e enfeitada co1n penas de aves. O 1noquém 

(kitam) funerário é 1nontado na casa onde o morto está sendo chora­

do. Ele é c01nposto por esteios de casas da aldeia, que pode1n ta1n­

l)é1n servir de le11hél, e t111té1do co1n L1rL1ct11n. Pelo qL1e pude entender 
de rnna descrição, esse 1noqué1n te1n u1na fonna triangular, co1n três, 

e não quatro ext remidad es, já que tnna de suas hastes de sustentação 

é t1111 dos esteios clcl CélScl. 

Tudo pronto, o cadáver será cortado em pedaços , mas para isso os 

cortadores, geralmente os mesrnos dois rapazes que buscaram a lenha, 

sugere1n aos parentes que eles se retirern. Eles não suportain ver a 

111 u ti 1 ação elo cc1dá ver. 

Paletó: 'Que C) JJarcnte dele vá l)ara l<)nge!'' Se o teu pai n1orrcsse: '"vú JJara longe, 

Aparecida! Para que você nã<) veja n1ais o teu 11arcnte"'. 
Aparecida: Os rarcnlcs vao para longe porque não q uerc n1 ver o n1orto 

send<) cortado? 
J=>alct(): Nã<) se quer ver cc)rtar Wari,. 

A: J)ara ()nde eles vão'! 

Palete): Vã() 1,ara l<)das as outras casas. Fican1 lú. 
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O cadáver será cortado sobre uma esteira nova, com t1ma lâmina de 
bambu afiada . É co1num que um dos parentes verdadeiros, geralmen­
te t1111 hon1e111, coloqt1e-se sob o cadáver 110 1110111ento do corte, de 
1nodo que os líquidos que escapam do corpo caiam sobre ele (que 
estará de barriga para baixo, de costas parc1 o cadáver), evidenciando 
novamente uma tentativa de identificação com o cadáver: 

"Parecia que estava1n cortandc) <) c.1ue estava vivo " [Paletó, 1996] 

Paletó: Chega Wari' que gosta do parente dele: "Coloque1n o 1neu i1111ão 111ais velho 
sobre 1ni1n, para que corten1 o 1neu ir1não 1nais velho." Leva111-no. 

Alén1 dele , r,ode acontecer de per1naneccr jt1nto ao parente 111orto t11na outra 
JJessoa, freqüenten1ente urna 1nulher, que irá receber e1n seu colo os órgãc)s inter­
nos de) 111orto, e chorar sobre eles. Paulo descreve o 1110111ento em que seu avô foi 
cortado. 

Paulo: Todos os filhos dele se afastararn. Nc)sso avô ficou deitado na esteira. Era 
um hon1en1 grande. "Faç a1n co111 ele!" (Corte111-no!) 

Aparecida: Os JJarcntes vêc111 cortá-lo? 
P: Nãc). Só os c)utros Wari' vêc111. Eles vao e111bora. Tê1n JJena uns dos outros. Todo 

111unclo vai e111hora. Só aqueles que sãc) JJOuco parentes ele) nosso avô é que vêe111. "Fa­
çam co1n ele!". Cortararn a barriga ele) nc)sso avô. Wuiiik (s<)l11 da barriga se abrindo). 

A: Te111 parente que ficou clebaixc) dele? 
P: Não . Ficc)u lá a irmã 1nais nova deles, Xa Mijcin. Cort()U aqui (toda a cintu­

ra , SCJJarando o cc)rJJC) e111 duas 111etades). Col11era111 os intestinos e pcgaran1 o fí­
gado e o coração. Deram para Xa Mijein. "E o que cortamos agora?" perguntaram 
entre si. "A caheça", disse u1n. "A barriga" , disse outrc). 

A: U1na pessoa cortava aqui, outra ali, e (1utra acolá? 
P: Só duas pessoas cortaram: Maxun Taparape, a cabeça (acho que se refere à 

parte de cima) e Hwerein Piram, a barriga (parte de baixo). Cortaram-no aqui (no 
ombro), ali (cotovelo), cabeça. Bate com lenha nas costelas e aí parte. Não se cor­
ta a JJcrna por aqui (na virilha). Corta-se aqui (por trás). E aí sai. Corta-se aqui 
(po r baixo do joelho ). Não se corta aqui (no joelho propriamente). Lava-se todo 

/ 

co n1 agua. 
L-

A: Os parentes ainda estão longe? 

P: Espere. Só qu em via eram os outros Wari'. Ainda não estavam (os paren­
tes). Lavaram. Juntaram ns part es e colocaram sobre o rnoquérn. 
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Paletó, em sua narrativa sobre um funeral genérico, acrescenta algu11s 
detalhes, co1no a esteirinha qL1e os cortadores t1savam para proteger o 
rosto dos lf quidos que espirravam do cadáver sendo cortado. Mostrou­
me ainda a maneira como se deve quebrar o pescoço do cadáver colo­
cando-o de bruços, de modo a permitir a separação da cabeça. 

Aparecida: Cc)t110 corta? (faço gesto de corte longitudinal na barriga). 
Paletó: Não , só se corta assirn (transversah11ente). Parecia que estava1n cortan­

do aquele que estava vive) (e) que estava por baixo do cadáver). Ele pegou u1na 
esteirinha (para se pr(1teger dos 1íquid()S que espirravam). Tssiiiuu (som da explo­
são do abdômen inchado). Plerc (som do estouro). O outro pegou u1na esteirinha 
(l1ojan1), aquele que está cortando. A irmã 1nais nova dele (do morto) estava lá e 
ele (o cortador) juntou as tripas e disse: ''Aq ui estão as tripas do teu irmão mais 
velho!" A 111ulher estava lá e segurou. Ten1 muito líqliido podre. "He, he, aji te, aji 
te " (cante) fúnebre). Ela vai e1nbora. Corta a cabeça (quebra). A cabeça e as tripas 
fica111 separadas (do cc)rpo). Corta as pernas na altura das coxas, os braços na al­

tura elos 01nbros. 
A: Corta111 nos joell1c)s e cotovelos tarnbé1n? 
Paletó: Corta1n. 
A: Não é muito duro? 
Paletó: Não. Corta-se por trás e depois quebra. Cc)rta o peito na frente e separa 

as costelas en1 duas 111etades (direita e esquerda). Coloca-se sobre u111 pau. 

Depois disso as partes do cadáver são lavadas. Os cortadores lavam­
se bem e, segundo alguns, untam-se com urucum, a que se atribui a 
propriedade de neutralizar os efeitos do sangue (que atrai onças). As 
partes do corpo são então colocadas sobre o 1noqué1n. A cabeça vai 
primeiro, com os olhos voltados para o fogo. Dos órgãos internos, 
somente o coração e o fígado são co1nidos, sendo assados em um 
e1nbrulho de folhas. O restante dos órgãos, assim como a genitália, são 
jogados diretamente no fogo e quei1nados. 

Paletó: Pegam água (as mulheres que não são parentes) e lavam o líquido 
podre. Pegam a cabeça e colocam sobre o jirau (olhando para o fogo). O fogo 
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queima rápido os olhos. Colocam rápido a cabeça no fogo. Os olhos quei­
mam. Vira outra pessoa, fica irreconhecível. Queimam o pênis dele. Acaba. 

/ 

E interessante a explicação de Paletó para a pressa em assarem a 
cabeça. O mesmo 1ne disse Paulo: 

Aparecida: Primeiro queimam os olhos? Por quê? 
Paulo: Se os olhos queimam rápido, não se identifica mais, não se sabe mais 

que é parente. É assim com Wari'. O fogo pega, queima os olhos. Acaba. Fica 
irreconl1ecível. Não se tem 1nais pena. 

Fica claro assim que o esquartejamento, e o assamento que se segue, 
têm como função desfigurar o morto, tornando-o irreconhecível para os 
seus, como se a morte e o apodreci1nento não tivessem sido suficientes 
para transformar esse corpo em cadáver, para destituí-lo da sua huma­
nidade. Conklin observa que o desmembramento do cadáver é o momen­
to mais crítico do funeral, porque destrói o corpo que é a sede das rela-

., 

ções sociais e do parentesco. E o momento crucial da separação: 

Severa! elders recalled that the 111ost en1otionally difficult event in a 
funeral was the 1noment when the ccJrpse was taken from its relatives ' 

ar1ns to be disme111bered [ ... ] Up to this 1noment, funeral activities had 
been do1ninated by 1nourners' expressions of physical and affective 
attachments to the dead person' s body. Dis1nember1nent represented a 
radical alteration of the corpse and m(1urners ' relation to it, a graphic 
severing of the attach1nents reprcsented in the body. According te) these 
elders , it was dis1ne1nber1nent, not cannihalisn1, that JJrovoked the most 
intense e1notional dissonance. [Conklin, 1995:81] 

No entanto , o esquartejamento não é um método como qualquer 
outro para a desfiguração de u1n corpo que é sede das relações. O 
esquartejamento é antes de tudo uma etapa, a pri1neira, do processo 
culinário. O cadáver não está si1nplesmente sendo cortado, mas está 
sendo preparado para ser assado e comido. É no mesmo momento em 
que deixa de ser um parente, ou um Wari', que o cadáver passa a ser 
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comida, como se não houvesse um outro modo de dizer isso, de mos­
trar a não-humanidade do morto, tornando evidente uma morte insis­
tentemente negada pelos parentes, que, como vimos e como também 
observou Conklin, até então tratam o morto como um dos seus, abra­
çando-se a ele, lembrando os seus feitos; tratando-o como gente, em 
suma. O esquartejamento é uma etapa da transformação daquele cor­
po inerte, mas ainda reconhecível pelos seus, em morto, serviço que 
será prestado aos parentes pelos não-parentes. 

O assamento e a ingestão 

O fígado e o coração são assados enrolados em folhas, como vimos, 
e são a primeira parte do corpo a ficar pronta e a ser comida. O res­
tante dos órgãos internos são jogados no fogo e queimados. As de­
mais partes são postas diretamente sobre o moquém. No caso de be­
bês, todo o corpo é enrolado em folhas para ser assado (ver também 
Conklin, 1995:81 ). Os não-parentes que esquartejaram o cadáver são 
os mesmos que irão cuidar do seu assamento. 

Paulo: Vira-se, vira-se (as partes do cadáver sobre o fogo) e ele fica pronto (assa­

do). No sol alto, nosso avô estava pronto (logo, o assamento durou de cerca de 6 da 
n1anhã até meio-dia ou uma da tarde). Pegara1n u111a esteira para descer (do 1noquém) 

o corpo do nc)sso avô. Era tnuita carne. Era cotno carne de anta. Era Wari' muito 

grande. "Comam o 1neu pai", disse o nossc) irmão mais velho (MB) Wao Em. 

Aparecida: Os parentes consegue111 ver o corpo sendo assado? 

Paulo: Consegue111. 

Os parentes não só estão presentes no assamento como são comuns 
as tentativas de suicídio por parte de alguns que se sentem mais de-
sesperados com a 1norte. 

Paletó: "Tcnl10 pena do 1neu ir111ãc) n1ais vel110 aí!". Fala logo que o fogo co1ne­
ça a queimar. "Sinto pena do 1neu ir1não 1nais velho ali". O parente dele quer en-
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trar (no fogo) [ ... ] "Segurem o nosso irmão mais velho! Segurem o nosso irmão 
inais velho!" (para evitar que ele se jogue no fogo). Segura1n-no. Ele se afasta. O 
fogo acende completamente. O coração fica pronto. Quando as pessoas se distra­
em, ele sai correndo e se joga no fogo. Olha1n para trás e: "Pegue1n-no ! Peguem­
no !" (Sons de ge1nídos). Não queimou. As vezes quei1na e às vezes não queima. 

Aparecida: Por que ele se joga no fogo? 
Paletó: Porque te1n JJena do parente dele nc) fogo. ComcJ se ele dissesse: "Se o 

• 
111eu irmão n1ais velho não tivesse 111orrido ... " 

A: Ele quer 1norrer també1n? 
Paletó: Quer 1norrer também. Há o caso de uma pessoa que 1norreu no fogo. Ele 

se quei111ou. Be111, chora1n, chora1n, chora1n. "Está pronto (assado)". O fígado dele 
está pronto. Eles assara1n as entranl1as dele e111 folhas. 

A: Os parentes do n1orto pode111 vê-lc) sendo assado? 
Paletó: Eles vêe1n. Veja esse que quis se jogar no fogo. Depois que cortam o 

n1orto, quando vão assá-lo, eles volta111. Choram. "Est,í pronto!" 
A: Quem é que diz isso? 
Paletó: Os que cc)rta111. São eles que tiram as partes de cima do jirau quando 

estão prontas. 

Paulo conta qt1e o irmão de SLla mãe, Wao E1n, te11tou se jogar no 
fogo que assava o corpo do pai: 

Wao E1n queria se queimar no fogo. As pessoas o segurara111. "O n1cu 
pai 1norrcu. Vou 1ne queir11ar e assim o meu espírito vai encontrar 1neu 
pai" , pensou Wao ,E111. [ ... ] Todo n1undo o segurava: "Não se queime 
con1 o seu pai!'\ diz1a1n para ele. Segurava1n-no. Veio um outro fi]ho 
dele e correu para se jc)gar no fogo. Mani111 o pegou: "Nãc) se quei1ne 
junto con1 Leu pai!" Chorara1n C) pai de]e. [Paulo, 1996] 

Explicita-se assim a relação entre o desapareci1nento do corpo e a 
liberação do espírito. No entanto, à diferença do pai, que estava sen­
do assado sobre o moquém, ao 1nodo da carne de caça, o filho suicida 
tentou jogar-se sob o moquém, no lugar da lenha, que queiina e não assa. 
Os informantes deixam clara essa diferença ao usar o verbo "queimar" 
para o suicida e "assar" para o cadáver. O interessante é que esse deta­
lhe sugere uma excessividade do canibalismo em relação ao destino 
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escatológico do morto. O queimar, evidencia o suicida, é suficiente para 
que o espírito chegue ao seu destino: o mundo dos mortos sob a água. 

Os parentes do morto, especiahnente os que vêm até então liderando 
o ritual, retiram do moquém o embru .lho com o fígado e o coração, que 
ficam logo assados, e desfiam a carne em pedaços inuito pequenos, que 
espalha111 sobre uma esteira. As mulheres não-parentes já haviam pre­
parado pamonha de milho assada, que entregam aos parentes. A 
painonha é acompanhamento imprescindível da carne do cadáver, que 
não pode ser comida pura ( carnes em geral não devem ser comidas sem 
aco111panhamento vegetal). Partida em pedaços igualmente pequenos, 
será colocada sobre a mesma esteira que a carne. A carne do corpo pro­
priamente dito, depois de pronta, será ingerida do mesmo modo. 

Os parentes que se responsabilizaram pelo funeral, com o corpo curva­
do, quase agachados , deslocam-se em direção aos não-parentes. Chegan­
do pe1io, abraçam-se à pessoa e, na 111elodia aITastada do canto fúnebre, 
como que sussurrando ao seu ouvido, solicitam que ela coma do cadáver. 

"O parente de vocês está pronto'' (dize1n os não-parentes). Pega1n uma 
esteira pequena ( os JJarentes ). Desa111arram o fígado dele. Cl1egam para 
un1 ho1ne111: "Co1na o fígado do 1neu irmão mais vell10". Diz o verda­
clei ro parente dele. "Coma o fígado do 111eu irmão n1ais velho , o cora­
ção do 1neu i rn1ã<) 111ais vell10. "l) "Está be1n" [Paletó , 1996] 

Homens e mulheres, rapazes e moças, são comedores possíveis (cri­
anças algumas vezes també111 comem, mas apenas os 111iolos), entre­
tanto , de acordo co111 os relatos, as 111ulheres 1nuitas vezes evitavam 
co111er do cadáver, devido ao seu gosto podre. Mesmo entre os ho­

mens, havia aqueles que se recusava1n a comer. 

Paletó: Vai falandc) co1n u111 pc)r u111, até que cl1ega e1n u111 que diz: "Não , não 

quero. Não sei con1er Wari ' " 
Apar ecida: Havia gente que nãc) queria C()111er? Por quê? 
Palete): Havia. Pc)rquc está IJodre. Havia ()S que vt11nitava1n , havia os qu e 

n ã C) v o 111 i ta v a 111 . 

A: Pensei que f()sse porque tivesscn1 pena elo 111c)rto. 
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Paletó: Não, é porque está podre. 
A: Os parentes do morto ficam com rajva desses que não comem? 
Paletó: Não. "Não sei con1er Wari'". "E mesmo?" O que come: "Coma o fígado 

do meu ir1não mais velho" "Está be1n!". Há os especialistas, as pessoas que sabem 
comer cadáver. Corta um pedaço de pau e espeta o pedaço do fígaclo. Diz: "Está 
bom!" Come tcJdo o fígado. 

A: Para ele é como carne de caça? 
Paletó: Sei lá. Parece que Wari' gosta à toa de podre. Wari ' danado. Está muito 

podre. Quando a carne propriamente dita está pronta, o parente dele desfia. Pega 
pamonha e corta em pedacinhos (do tamanho de uma unha). 

A: Pamonha assada ou cozida? 
Paletó: Assada, e1n outro jirau pelas mulheres. Desfiam a carne em pedaços bem 

pequenos. Deixa1n lá. Espetam a pequena pamonha e depois a carne. Comem. 
A: Come1n com as !nãos? 
Paletó: Não, pega-se urn pau. Nãc) é assi1n: "Esse é teu irmão mais vell10?" 

Arranca um pedaço e come. Os parentes do morto vão ficar com raiva da gente . 
A: Por que ficarn com raiva? 
Paletó: Ficam co1n raiva à toa. 
A: Por que fica parecendo caça? 

/ 

Paletó: E, co1no caça. "Você não gc)sta do 1neu ir111ão 1nais velho " , dizen1 para 
os que tiram u1n pedaço da carne para comer. Só é bo1n quando comer co111 
pauzinho. Os parentes do 111orto fica1n com raiva: "Vocês nãc) gostam do 111eu ir-
111ão 1nais velho! " . Come1n, come1n, cc)1ne111 até acabar. 

Co1no fica claro na descrição de Paletó , a raiva dos parentes não 

recai sobre os que se recusam a comer do morto, mas sobre os que 

corne1n com algmna avidez, sem utilizar os pauzinhos , arrancando a 
carne diretamente dos ossos e levando à boca c01n as rnãos , exatamente 

co1no se come carne de caça e de inimigo 10• O trabalho ritual dos pa­
rentes é justamente desfazer essa identidade, deixando a carne apodre­
cer antes de ~1ssar - o que não se faz co1n ot1tras Célrnes - , desfiando­

ª em pequenos pedaços. Mes1no assi1n os não-parentes , ao menos alguns 
de les, dev em ing eri-la , provando a sua comestibilidade. É interessante 
notar ainda que, segundo Paletó, os que se recusam a comer do 1norto 
não o fazem porqu e estão tristes demais devido às relações que 1nanti-
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r1h,1111 cc)111 ele, 111as porqt1e a car11e está excessi va1nente podre, como se 
os pt1re11tes tivessem exagerado na diferenciação desse repasto. Foi ta111-

bé1n ess~1 ajustific,1tiva f~or11ecid,1 por Ji111on p~1ra a rect1sa: 

Apare e i d~ 1 : C"' ( Hll () é a e ar n e? 
,, 

J i n 1 <) n : (\) n 1 <) e ar n e d e, n 1 a e a e<)-ar a n h a. F: e seu r a. 

A: O ~osto é h<Hll? 
'-.,, 

J: E pc)drc. 
A: 'l~c111 gente que nãl) c<>n1c'! 

J: 1"'cn1 gente que evita con1cr. Os que tên1 l1<)t11 scns<) nãc) co1nc111 pc)rquc é podre. 

De tod<.) 1n<.)clc), sãl) t)s p~1re11tcs os 11ão-cornedores legítimos ou tí­
picos, e suas razões os situam crn uma posição si1netricamente opos­
t,1 à cic)s co1nedores. E11c1L1a11t<) para estes o 11ão corner está rclaciona­

d() ,1 t1111a Cjlt~1lidadc d,1 c~1rne, qt1e é o seu g()sto podre, p,.1ra os parentes 
a cvitação se deve a constatação primeira de que aquilo não é carne e, 
portanto. não é comestível. Trata-se de pontos ele vista radicalmente 
cliferc11tcs sobre o c~1cláver. 

Ar ar e e ida : P () r q u e os par e n te s n ã <) e ( n11 e I n ? 
J i 111 O l1 : , J" e 11 H) ~ r C 11 a ll ll S li OS ( ) U t r () S . S C f Ô S S C 111 () S li 111 l i p O d e C a~ a q U a J q U e r ... 
Nãn 11nsso deixar llc dizer aqui que pnrccc tercn1 cxistit!() algun1a~ pcss<>as que 

sin111lcsn1cntc nJc1 supc)rtava111 con1cr cadúvcrcs. nao S() pcH~ causa da sua p<)clri­
dã(), 111as tan1hé.n1 p<)rquc jan1ais C<)nscguian1 deixar de cnxL~rgar ~1 sua hun1ani<la-

,, 

de, n1csn1t) nã o scnd<1 parentes. F: <) cas() (lc P~llct(): 
A 11arcc i tia: I)c )r q uc \ '<)cê nunca cnn1c u e adj vc r? 

I)~dctô: I ~u Sl\ ()l ha\'~l. Sl nJo r()SSC w~.tri' para 1nin1. .. r:r:1 \Vari' p~1ra n1i1n. Se 
f()'.'-,SC caça para 11lin1, cu L~()111cria da ca~a. ivl<)rria-sc. ·"(~<)J11a1n- n<)~ ... E:sta\ a po -

dre . A s s ava 111 _i á p o d r e . C < > n 1 i a n 1 <) p ( > d rc . C., ( > 111 p e q u e n () s peda ç u s d e p a n 1 o n h a. 

I)csfiava-sc a carne. pegava-se uni pcdaÇ() Jc pau e espetava -se. ··r~stü ClHT1cndo l)cn1·.r' . 

··J:.st<)U, .. Wari' estava n1cntind<L I:stava p<)drc. \vari' C<)111ia a l()~l. F~x~1111uitt> J)()tirc . 

V t)lt~111(lt) ~l<)~ 11ã<)-C<)111ecl<)res tÍJ)ÍC()S, ()S 11~tre11tcs, ~tlgL1111~1s i1e sso~ts 
associaram a cvitação a um excesso ck scmclharn;a fisiológica: comer 
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da carne de um parente morto seria como comer a si mesmo, levando 

à morte. É o que pensam também os infonnantes de Conkhn: 

Consu1nption of a close consanguine or spouse's flesh is strongly 
prohibited, because eating a clc)se relative 9with whom one shared bc)dy 
substance) would be tanta111ount to eating one's own flesh, or 
autocannibal is 111. It is bel ieved to be fatal. [Conkl i n, 1995: 81] 

A autora, em nota, faz paralelos entre esta e outra forma de auto­

canibal ismo. Observa que um xamã, que partilha substâncias corpo­
rais co111 determinado animal, não deve comer da carne de animais desta 

espécie, ou cairá gravemente doente (Conklin, 1995: 96, n. I O). A esse 

exemplo podemos acrescentar a evitação do 1natador de inimigo, que 
tem dentro de si o sangue de sua víti1na, em comer de sua carne; os 
comedores serão os outros, os não-matadores. Esse é um ponto no qual 
devemos nos deter. 

Se a evitação é relacionada por alguns a possf veis conseqüências do 
ato, 11 ela me parece anterior à idéia dessas conseqüências. Em outras 

• 

palavras, entendo que o ato de comer do morto parece desproposita-

do aos parentes não porque eles tenham consciência de que, se come­
rem, morrerão, 1nas simples1nente porque não conseguem ver aquela 

carne como c01nida. A resposta de Paulo à n1inha pergunta sobre um 
tipo de tentativa de suicídio da qual ouvira falar, parece confinnar essa 
hipótese: 

Aparecida: Tem genle querendo se matar comendo a carne do pai? 

Paulo: Nós evitamos a carne de nossos parentes. Nem chegamos a morder. Quem 
1norde e co1ne são as outras pessoas [ ... J 

A: Por que não se pode co111cr o pai? 

P: Não dá. Lembra muito dele. 

A comparação com o caso dos xamãs é também reveladora e no 
' mesmo sentido. Jamais ouvi um xamã justificar a evitação e1n comer da 

carne do animal da mesma espécie daquele no qual o seu espírito se trans-

- 36 -



REVISTA I)E ANTR()P(H _J)(,I/\, SA(> P A ULC), U S P, 1998, v. 41 nº 1 . 

ft)r111a r)elo te1nor de cioer1ças. Dize1n apenas que não conseguem ver o 

,111i111a] co1no bicho, 111as so111ente como ge11te, w,1ri'. Por isso não con­

segt1c111 cornê-lo e 11err11nesmo tlechá-lo. Algt1ns chega1n cl este11der essa 
i1npossihilid,1cie ,1 todos os ~111i111~tis dotados de espírito, todos igualmente 
vistos pel() x"11nã co111 a fortnél hL11r1é1n~l. Um homc,n que se torna xamã 
torna-se ta111bé1n L1111 maLt Célç,1clor, e essa é Lima queixa freqüente das 
sL1as es1Josas. Co111() 111e e,xplicoL1 Topa, espos,1 de Maxun Hat, que se 
tor11ou x~1rnã gueix~1d,t há poL1co te111po, seu 1narido, ao ver os bichos 

como ger1te, te111 per1a e não consegL1e 1natar. 

Não estt1L 1 qL1ere11cio 11eg~1r com isso a reétljdade dos princípios fisio­
lógicos, dcss(.1' iciéia a11ti-l10111eopática'' prese11te ''no xamanismo e na 

etnomcdici na wari "', de que fala Conkli n ( :96, n .1O)12
• O importante , 

e11tret~111to, não é ~1 noção de que st1bstâncias idênticas são fisiologi­
c,1111c11te i11co1np,1tíveis 1n~1s cl de qtte suhstânci<-1s idênticéts são uma 
cle11trc C)Utrc1s cc1racterísticas cie corpos iciê11ticos, qL1e partilham a 
1nes111é.t visão sobre o 111u11do e sobre si mes1nos: vêern-se co1no ht1ma­
nos. Trata-se, portanto, antes de un1a questão relacionada aos senti­
elos ci.o c1t1e i1 fisiologi<-1, mes1no C}Lle se tenha e1n 111e11tc. qt1e os proces­
sos fisiológicos t(1111bé111 inforn1a111 os ser1tidos. Os xc1111ãs, qt1e se 

caracterizan1 pela posse de dois corpos simultâneos, mn humano e 
outro animal, poden1 alternar esses dois pontos de vista através de uma 
manipulação do sentido da visão. Asslln , quando deseja alterar a sua 
visão, o xa1nã coça demoradan1ente os olhos. Se está vendo gente 
co 111() bicho~ ~1cloté1ndo C) po11tc> de vist,1 (1r1i111~1J, p~1ss,1 él ver como gen­

te: se, a<-) co11tráric), está ver1clo l)icho 11"1 for111a de gente, passará ,1 ver 

co1no um anin1al qualquer, e poderú 1ncsmo flechar e comer desse 
animal. O problen1a, como me explicou Topa, é que os diferentes pon­
tos de vista se alternan1 muito rapidmnente, e o xamã corre o risco de 
perceber subitamente que o animal que pensou haver flechado é, na 
verdade, um parente. Isso o deixará profundamente triste. Oro\vam. 
que é xamã, conta que, co1no onça já cometeu esse tipo de· engano'·. 
atacando e comendo uma pessoa por tê-la · nxergado do ponto de ista 
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das onças, co1no inimigo ou presa. 

Aparecida: Você também pode nãt) ver direito? 
Orowam: Já aconteceu da minha visão acabar. Eu não vi bem Wari'. Eu flechei 

Wari' também. 
A: Wari' de verdade? Gente daqui? 

,, 

O: E. Wari' conterrâneo nosso. 

Um outro dado, relacionado ao funeral, confirma a idéia de que o 
que impede (e o que propicia) a ingestão é o ponto de vista. De acor­
do co1n algumas pessoas, era comum que fosse solicitado a uma cri­
ança, neta verdadeira, que quebrasse, com uma pedra ou um pau, o 
crânio do cadáver já assado, e que comesse um pouco dos seus mio­
los. Paulo comeu o~ miolos do seu avô: 

Paulo: Nosso i1111ão 1nais velho (MB), Mani1n, disse: "Quebre1n o crânio do avô 
de vocês. Chupe1n os 1niolos do avô de vocês." O avô de vocês havia dito: "Se eu 
1norrer, meninos , chupe1n os 1neus 1niolos." Wao Em desfiou a carne da cabeça de 
nosso avô. Desfiou, desfiou. 

Aparecida: O cabelo já tinha acabadc)? 
P: Já. Ele estava assado! Estava careca.[ .. . ] Fui eu que111 quebrou a cabeça. "Bata 

no teu avô. Chu~1e os 1niolos dele!" , dissera1n. Eu era C<)tno Nelson (1nenino de 1 O 
anos). "Está be1n !" (disse Paulo). Deran1-1ne u1na pedra e eu bati aqui: t<)C , toe , 
t()C (so1n da batida). Furou aqui (atrás da orelha). Tiran1os (ele e outros 1neninc)s) 
os 1niolos e cc)me1ncJs os 1niolos de nosso avô. Não acabava. Era n1uito 111iolo. Corni 

. 
urn pouco e parei. 

A: Brancos? 
P: Brancos. 
A: Te1n gordura? 

,, 

P: Não. E co1110 n1iolo de tudo quanto é bicho. 
A: Era gostoso'? 

(......1 

P: Não. A111argo. T inha partes pc)drcs. "Não qucre111os n1ais os 111iolos de nosso 
avô!" Os <)utros Wari' corrcran1: "Van1os chupar os 1niolos de nc)sso n1ortc)! ''. 

Acabou a caheça do nosso avô. 
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Ora, os netos são concebidos co1no parentes consangiiíneos próximos. 
A vós e netos não podem se casar entre si, e um avô chora desesperada-
1nente no fL1neral de seu neto, como vi acontecer na tnorte de Ullla cri­
ança no posto Negro-Ocaia em 1986. A idéia de um avô ou avó comendo 
da carne de set1 neto é inconcebível para os Wari' 13

, assim como a idéia 
de um neto adulto comendo o seu avô. Jimon, com quem conversei sobre 
o funeral de seu pai, considera absurda a idéia de que netos ou filhos, 
mesmo crianças, possam comer os miolos do morto: ''não nos con1e-
1110s entre nós''. Ele afirma ainda que só adultos podem comer do mor­
to. Pé1ra Paletó, Pat1lo, e diversas outras pessoas, entretanto, as crian­
ças , especialmente aquelas que são consangüíneas do morto, são os 
comedores 1nais indicados de seus miolos. Paletó chega a incluir nessa 
categoria os filhos do morto, com quem as relações de consubstan­

cialidade são ainda mais estreitas. Mas só as crianças. 

Paletó: Co1ne1n, con1e1n, come1n (a carne) até acabar. Então aparece u1n parente 
del e, cc)1no esse daí , u1n filho dele de verdade: "Bata na cabeç.a do teu pai." "Está bem. " 

Aparecida: Ele não fica co1n pena? 
Paletó: Não , não fica co1n pena do pai dele. Dão u1n pau para o filho del e e 

111anda1n ele bater: tou , tou , tc)u (son ·1). Pou! (estoura). "Coma os miolos do teu pai! " 

A : Já estava1n assados? 

P a I e t ó : Já estava 111 . 
A: Era 1nenino ainda? 

/ . 
Paletó: E , porque ainda não tinha penado pai. Havia (os filhos) que choravam 111u1to. 
A: Os filhc)s crescidos não co1nia1n? 
Pal etó: Não , tinl1a 11ena de) J)ai. "Meu pai 1norreu, 1ncu pai 1nc)rreu!" Peg a (os 

1n i C) l C) s) e c o 111 e, j unta ( u n1 a p C) rç ão) e e o 111 e ( a cri a n ç a) . 

A: Co111e co111 as 111ãc)s? 

Paletó: Cc)rn as 111ãos. Acaba. 

A diferença entre um filho (ou neto) adulto e criança , ou seja , entr e 

dois irmãos , não está na constituição física , considerando que os Wari ' 
co ncebem os germanos de 1nes1no sexo como substanciallnente idên-
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ticos, mas no tempo de vida, na experiência, que determina um ponto 
de vista sobre as pessoas e o mundo. Enquanto o adulto vê naquele 
corpo assado o seu pai, a criança, que não teve ainda tanto contato 
com ele, pode vê-lo como comida. 

Aparecida: O cabelo já tinha acabado? 
Paulo: Já. Ele estava assado. Estava careca. Desfiaram (a carne). Os dentes ... 

pareciam dentadura. Eu tive pena dele. Eu chorei. 
A: Você ainda o reconhecia co1110 avô? 

P: Não. Parecia caça. 

/ 

E o momento de retornarmos a discussão sobre a concepção de 
corpo wari', esboçada na primeira parte deste artigo. Corno afirmei 
então, o corpo wari' parece ser algo mais do que um conjunto de pro­
cessos fisiológicos, mesmo que eles possam fazer relações entre estes 

,,..,,_, • • • A • • • 

processos e as percepçoes cogn1t1vas e exper1enc1as emoc1ona1s, como 
observou Co11klin: 

Not only are kinship and social status physically constituted, but many 
cognitive and ernotional processes are conceptuali ze d as organic · 
changes in the heart and blood , and behavior is considered to be rooted 
in the body. [Conklin, 1995:86] 

Não estou negando, portanto, que os Wari' tenham consciência de 
que emoção e fisiologia possam estar conectados. O que desejo mos­
trar é que, como fica claro em suas explicações sobre a impossibilida­
de dos parentes em comerem do n1orto, eles não concebem esses di­
ferentes níveis como ligados por uma direta e necessária relação de 
causa-efeito, que é a forma que caracteriza o nosso pensamento. Quan­
do os Wari' relacionain a 1nemória ao ponto de vista, não estão colo­
cando os processos orgânicos em primeiro plano, 1nas pensando o 
corpo como rnna espécie de locus intermediário entre a 1natéria orgâ­
nica e a fisiolo gia, de mn lado , e a subjetividade do espírito, do outro, 
como observou Viveiros de Castro no texto reproduzido no início deste 
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~1rtigc). () excr1111I<) ela clifcrenç~t cr1trc gcr111,111<)s cri,t11ç~t e ~tdulto é 
esclarecedor. A minha opinião é que os Wari' não poderi'tm explicitar 
~1 cfifcrc11ç~1 c11tre t) oll1é.1r ele c~1(J~1 L1111 ciel s LlS,tr10<) ~1rgLt1l1cnt<JS de b,tsc 
JlLtr~1111c11te hic)lógicé.l, jt1st~t111c11tc pl)rc.1uc ~1 ic.le11tillacle l1i<>l()gica entre 

gc rrr1~111()S ele 111cs111() se X<) é ~tlgc) l}Llc JJr<)Ct1r~t1n e11féttiz,tr tc)c.ic> () tc1n­

fl(). Qt1(111dc) ~1rir111~1111 CJLlc ess~ts pcsso,ts vêc111 () ~1vê) t11c)rt() de 111<)dCJ~ 

lii rcrcr1tcs_ Jl<)rc.1t1e ()S 111(1is velh()S se ~'le111hr"1111 ~, cic.le~ estão dizenclo que 
~ t \ / i sã<) é '-t I g <) 111 é.l i s ci <) e. 1 LI e. 11 r c1 e e s s <) <) r g â r1 i e l) 1 ~ • 

V <1lt~tr1ti<> {t ttLtestâ() cJ~t cvit,1çãc) (i()S J)t1rcr1tcs ~111 co1ner, e {1 sua 

rclttÇâ() C()IT1 Ltt11 J1()T1l<) cic v' Íst~1 es11L~cífic(), tl c.xistê11ci(1 de nã()­
l"( 111cll<)res é e\sc11cí~tl f),1r~111cr111itir Ll i11gc~tãt)~ C()t1l})C)r1c1{) u111a espé­

cie ele rcsL~r\'~l ~i111l1<)lic~1 ti~1 l1L1111"tr1ili,1cle li<) (lLlC c.stá scr1d(> C()tnido. 
Assi 111 t~t111l1é111 11~t gt1crr~1, CJLlé.lI1clt) ()S 111~tlt.l(l<)rcs 11ão co111 · 111 <1 car11 

cil) i11i111ig() Jll()rlt): ;tssi11111~i 11rctia~ã<) cí11cgétic~t, c1L1~1nclo ()S x~11nãs nã() 

l'()I11c111 ~1 <.:~trt1L\ <.ie cictcr111ir1~1(l()\ ~111 i111ais. AlgL1é111 I)rccis~t lc111hr,tr ,l()~ 

()ltlr<)~ llt' c111c ~l(ILIÍ)<) é gente. F<)Í () t}tte Vi,1cir<)S de C~tstr() C)hscr~·<)ll 
J1,.lr,J () L~lllÍhtt)i\111() gtlCrr ir() rflll)ir1arnhá~ . f1(iC () 111,lt~tCi<>f é l) Ú11ic. ) 

({llC ll~l<) l"()ll1C ti~l Slla \ 1 ÍlÍll1~1. 

( ) e ~ t 11 i h ~ li 1 ~ 111 , ) \ ( ) e p < ) "\ í, e I p < ) r q u e u I n n ~ o e ( H 11 L' l ... } R 1 t u ~ d n I Lª n te n l< ) r t o 

(\) llldl ~td u r l. l~ t\ t '1111(() pr<lprian1cnlc hun1,tJ1() durantL' a d~·\'<)rt1~<1< f ... J. 

l \ · i \ e i r < ~ d l' ( · d" t r o . 1 J X ( L ( 1 t J 5 l 

N<) c~1~<) \\ ' ~tri .. _ <) C}llC se t)Lll r J)rescr\ i~tr e< 111 ~t ~1l1,t( n<;à<) é ~t t1L1111a-
11itl~1tlc ( i() l11()rl() t' llàt) ,l (i()S VÍ\'()~~ C()l11<) é l) l',J~(l rflIJ1iTl~ll11bá_ C ) 

111 < ) ti < ) <. l t ~ L~ t ~ t z e r í \ l <.) L e l e i x a 11 t I t ) t I t e () r 11 ê -1 < L H L t 111 ~ t t l i ( 1 ~ t ( l e L~ e < ) 1 11 e " -

til1ilili~ltlc ~J() l'tllL'\g<.)rl~lS fl1Llllltl111eilll\ C\l'll lSÍ\ 1~lS .. ll C]Llê 1Jllf1)1L"~l C]LlC t) 

l)Lle \C c<)r11c é nã() - l1t1111a11<)" )Lt 111cll1<lr~ 11~ts~i1r~í a ~0- lc> 11() 111 Il1t,..lllt) 

111 t )Ltc f()r i11~crícl<. D,ií a ir1si\t011ciit ci()"' \V~1ri' c111 t]LIC :e C()t11a ~ll) 

111et1<1" t1111~t petILlt,..n~t I c)r\·[i() cl() L·~tli~í, er~ () CJllt e\ ·ici 11 ·i~l 11<)\·~1111t'tllL"' 

~l l'XL'C\~i\ ·icl~tLlc (Ít> c~t11il1~tli~111<). ~l~t)r ~l L~<)Jl1() I r()('L <.li111e11tt) ft111t r~'ri ): 
11:to '.-,C e >111L para de,truir o corpn. rnra fa1l-- ln de'.-,apareccr: o .· \\ ·tri' 
:--.dhc rn quL a crema ·ão -... ·ria pcrf ·it~1menlt cfíL·az p ·tr~1 isso ( L'f. tam -
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bém Conklin, 1989:463; 1995:87). Essa insistência fica clara no caso 
de mortos que, por razões diversas, encontravam-se em adiantado 
estado de putrefação ao serem assados, o que tornava a ingestão bas­
tante difícil. Era o caso, por exemplo, de algumas pessoas 111ortas por 
Brancos que os W ari' quiseram resgatar a todo custo, mas que não 
puderam fazê-lo imediatamente, devido à permanência do inimigo no 
local. Paletó relata o que aconteceu após o massacre da aldeia onde 
vivia. Na ocasião, morreram, dentre outras pessoas, seu pai, sua es­
posa e sua filha. Os sobreviventes fugiram: 

"Corremos , corre111os, corren1os e aí para1nos. 'Vamos voltar para cor­

tar os rnortos!' Ainda estava lá o inimigo. Quando ele foi e1nbora os 
mortos já estavam podres. Os urubus comeran1 a 1ninha filha: 'Olhe o 
pé dela! ' (alguém 1nostrando para Paletó o pé co1nido da 111enina). Meu 
pai ta111bém. Os urubus comeran1 a bunda dele. Cl1upara1n seus olhos 
ta1nbé1n. Todo 1nundo ; C)S urubus comeram todos. Acendera1n o fogo 

para os restos podres. Estava1n 1nuito podres. Fizera111 fogo. Assaram. 
Con1eram rnesmo estando muito podre. Podre, 1nuito podre. Muitos 

vermes. Lavara1n. Os Wari ' co111eram à toa. Foi assi111 que o Branco 
nos matou." [Paletó, 1992] 

Diferentemente da antropofagia guerreira tupinambá, que tinha 
como premissa básica a "exigência que todo mundo dela participe" (H. 
Clastres, 1972:80 , citada e111 Viveiros de Castro, 1986:694) , com ex ­
ceção do matador, no canibalis1110 funerário wari' bastava que apenas 
uma pessoa c01nesse. O consumo de uma pequena parte do cadáver, 
por poucas pessoas ou somente uma, era logicamente suficiente, ape­
sar de, na prática , isso raramente ocorrer 15. Fica claro que o que se 
obtém aí não é proteína, como desejariam alguns autores (Harner , 
1977), e nem 1nes1no atributos específicos do morto, como parece ser 
o caso em algmnas formas de canibalismo funerário (McCallum, 1996). 
O que se ganha ao comer, como evidenciou Viveiros de Castro 
( 1986:669) para o canibalismo tupinambá , é uma posição. No caso wari ', 
tratar o morto como presa é colocar os vivos na posição de predado-
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res, de humanos, portanto. O que os Wari' querem, e dependem de seus 
afins para isso, é se diferenciarem do morto guardando para si a huma­
nidade. E o modo de o fazerem é c0111endo desse morto, como se a 
co111estibilidade fosse a única prova irreft1tável da não-humanidade. 

Isso não quer dizer, é importante notar, que essa desumanização ou 
objetificação promovida pelo ato da ingestão, tanto dos mortos, quan­
to dos ini1nigos e dos animais, tenha alguma coisa a ver co111 a domina­
ção qt1e o pensamento ocidental associa à predação e ao consumo. Como 
procurei 111ostrar acima, a predação é concebida pelos Wari' como uma 
relação que se dá entre sujeitos que, nesse ato, têm suas posições defi­
nidas: são hu111anos os predadores, e não-humanos (não-sujeitos; obje­
tos, portanto) as presas. Trata-se de posições essencialmente reversíveis, 

/ 

visto que a relação se dá entre sujeitos que se equivalem. E preciso que 
fique claro, entretanto, qt1e o fato da predação wari' - qt1e tem na 
ingestão u111a de SllélS for111as de expressão - não comportar a noção de 
do111inação ocidental, não quer dizer qL1e não produza uma objetificação 
da presa, já qt1e esse é o objetivo central do ato: definir posições dife­
renciais dentro de t1m contint1u1n de ht11nanidade. A diferença essencial 
da nossa co11cepção está no fato dessa objetificação ter co1110 base a 
te1nporé1riedé1de e él possibilidade de reversão do processo. 

No entanto, para que eu possa afirmar gt1e él co111estibilidade seria 
él única prova irrefutável da 11ão-humc1nidade, preciso explicar porque 
diversos ani111ais não-hu1nanos não são co111idos pelos Wari', e ta1n­
bé1n porque determinados animais hmnanos, co1110 as cobras, não são 
jamais c0111idos. Co111ecemos pela última questão. A ingestão só é 
necessária na ausência depredação, que tem co1110 111odelo a predação 
cinegética. Isso fica claro no caso do canibalismo guerreiro, quando 
co1ner dél carne da víti1na constituía u1na espécie de luxo a que se e11-
tregavain quando era possível. Essa 111es111a lógica é válida para os 
aniinais concebidos como hmnanos que não são comidos: eles são se1n­
pre flechados e mortos pelos Wari', especiahnente os não-c0111estíveis, 
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como as onças e as cobras. A ingestão, ou a atribuição da 
comestibilidade, é complementar à predação, podendo ocupar o lugar 
dela, e sendo necessária na sua ausência, como no caso dos mortos wari'. 

Passando à primeira questão, que se refere aos animais não-huma­
nos que não são comidos e nem 1nesmo flechados, poderíamos dizer 
que a associação entre predação/comestibilidade e não-hu1nanidade diz 
respeito somente às relações que tê111 para os W ari' um significado: 
aquelas que se dão entre sujeitos, entre seres humanos em potência ou 
essência. A predação só é necessária quando se quer definir posições 
dentro de um continuum de humanidade indiferenciado por princípio. 
Quando isso não se faz necessário, pouco importa se os animais são 
flechados e comidos ou não, e as evitações e predileções associadas 
às diferentes espécies dizem respeito a uma outra lógica ou a um ou­
tro sistema simbólico. Voltemos à descrição do funeral. 

Segundo os Wari', a carne deve ser toda comida no mesmo dia, e 
no mesmo local. Não se costuma levar pedaços de carne para serem 
comidos em outra aldeia, como se faz com carne de caça e de inimi­
go, mas algumas vezes isso podia acontecer. 

"Quando tem parente que fica longe, vem então u1na pessoa, corno essa 
aqui (aponta sua filha de cerca de I 6 anos) 'Vou levar carne de) 111cu irmão 
mais velho' 'Es tá ben1. Aqui está.' A carne dele vai para outra aldeia. A 
carne assada dele. Levan1-no. As pessoas de lc)nge quere1n ver: 'Vou levar 
carne do 111eu irn1ão 111ais velho.' Pega u111 cesto pequenininho e põe lá. 
Dor1ne u1n pouco e parte no 1neio da noite. Quando parte, chora: 'He i hei, 
aji te. ' Vai embora. Nas casas a pessoa que não viu o parente dele já chora. 
'Chegou a carne do teu irn1ão 1nais velho.' Vai-se para outra casa. Co1ne-,, 

se tudo. E assi1n quando cadáver 1norre." [Paletó, 1996] 

A regra, entretanto, é que os parentes se desloquem até o cadáver, 
e não o contrário: daí o aviso de morte, a espera e o apodrecimento. 
De todo modo, chama a atenção que os parentes que não puderain ver 
o cadáver íntegro queiram ver o morto na forma de um pedaço de carne 
a ser comida. As descrições que os Wari' fazem do funeral nos levam 
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muitas vezes a crer que aos parentes interessam apenas duas visões: a 
do corpo íntegro, ao qual podem se abraçar e do qual se despedem, e 
a do corpo desaparecido, comido pelos afins. Quando se dirigem aos 
não-parentes pedindo que cortem o cadáver, justificam o pedido di­
zendo que não suportam mais a visão do corpo~ querem que ele desa­
pareça, que seja destruído. Foi o que me disse Paulo quando lhe per­
guntei se os parentes do morto ficavam com raiva daqueles que se 
precipitavam para a carne, como os que correram a comer o que ha­
via sobrado dos miolos do set1 avô: 

Aparecida: Os parentes do 1norto fica1n co1n raiva dos Wari' que comem rápido? 
Paulo: Não fica111 co1n raiva. Pedian1 que co1nessem. Pedia1n: "Comam rápido 

a carne do 1neu pai, do 1neu irtnão 1nais velho, para que acabe logo!" 
A: Por que queriam que acabasse rápido? 
P: Para não verem 1nais. Acaba. 

Pelo modo como se expressam, fica parecendo que o que se passa 
entre esses dois mo1nentos não é tão importante quanto os momentos 
em si, como se tivessem que suportar todas as fases intermediárias - o 

esquartejamento, o assamento e a ingestão pelos outros - para o fim 
desejado. No entanto, quando sabemos que existem pessoas que se 
importam em presenciar justamente o meio do processo, ou melhor, uma 
parte específica dele que é a ingestão, fica claro que este é um momen­
to essencial do funeral para os parentes. O que eles querem não é ver o 
morto desaparecer, mas vê-lo sendo comido, o que é diferente. 

O destino dos ossos e o fim do funeral 

Pelo que parece, os parentes decidem o momento de acabar o fune­
ral, 111esmo que ainda reste algo da carne do morto. Decidem também 
o destino dos ossos: serão queimados junta111ente com o que sobrou 
da carne e todos os vestígios do funeral, como esteiras, panelas e o 
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próprio moquém, ou serão parciahnente ingeridos pelos não-parentes, 
depois de torrados, pulverizados, peinerados e misturados em mel. 

Paulo: Bem, comeram o nosso avô. Quando o sol estava aqui (cerca de três ho­
ras da tarde), nosso avô acabou com os Wari' (por meio dos Wari'). Acabou. Ain­

da l1avia carne dele. Acabou toda a carne das costelas. Não se come o 111orto u1n 
,, 

dia, depois outro dia. E tudo num dia só. Fica pronto, come-se, acaba. No entardecer, 

quein1a-se o que sobrou. 
Aparecida: Há gente que leva um pedacinho da carne do morto para outra aldeia? 
P: Há tarn bém. Não levaram a carne dele. Co1neram-no todo. Quej1na-

ram o que ficou. 
A: Ossos? 
P: Ossos, mas havia carne tambén1. Veio Wao E1n (filho do morto) e disse: "Jun-

te1n os ossos de nosso pai. Eles vão beber os ossos de nosso (inclusivo) pai." Só 
pegaram ()S dois joelhos, cotovelos. 

A: Já estavam queimados pelo fogo? 
P: Já. Estavam brancos. Pegaram a coluna vertebral. Branco. Pegaram panela 

e colocaram. Pegam u1n pau e a111assa111 o ossc) da coxa (que não vai ser comido) 
na terra, na terra mes1nc). Cava1n u111 buraco betn grande para os ossos dele ( os 
que não vão ser co111idos). Enterram. Pisa1n, pisam (a terra, fechando o buraco). 
"Procurem o mel dele (para <)S ossos)." - é o que dizem para os não parentes. 

A: Por que queria1n co1ner? 
P: Não queria1n co111cr, querian1 beber. "Corte1n weo wore (tipo de mel)." Pe-

ga1n. Muito 111el. No entardecer, dize111: "piscr11 os ossos de nosso (inclusivo) pai.n 
Na pedra (1nóe1n os ossos do n1es1110 n1odo que fazern co1n o n1i]ho). Minha 111ãe 

não pis<)U, só as outras n1ulheres pisava1n (as não-parentes). Pisaram, pisara1n , 
pisara1n. Ficou hrancc>. Pulverizara111. Peneiraran1. Era co1no arroz o osso d() ca­

dáver (como se peneira arroz). Misturaram co1111nel em u111a panela. Cheiro forte. 
Fal aran1 }Jara toclo 1nundo. [ ... ] "Chu pc111 C)S ossos do nosso ( exclusivo) pai", disse 
Wao En1. Está be111. Juntava1n (na 111ão, u1n hocado do n1el cc)m o pó de ossos) e 
chupava1n. Chupara1n, cl1upara1n e depois partira111 a panela. 

A: Havia cadáver de quem se con1ia os ossos e aqueles de que111 não se co1nia? 
(usei se1n querer C) verho errado, ~'co1ner", kao, no lugar de "chupar'~, xak, que é o 
ato de tirar o caldo de algu1na coisa, sc1n 111astigar, como de u1na fruta e da col111éia). 

P: Só se co1nc de criança pequena. Co111c111. Morre criança pequena (de cerca 
de urn ano). Torra-se uni pouco no fogo e então se con1e (não é co1n 1ncl, sãc) os 
ossos n1es1no). Co1ne-sc toda a carne de criança. Só se enterra uns C)ssinhc)s l)e-
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quenos. Nos velhos, os ossos são duros. 
A: Por que Wao Em quis que se cc)messe os ossos do pai dele? 
P: Tinha pena do pai dele. "Não quero que os ossos de 111eu pai fique1n deita-

dos. Chupern co1n 1nel." (pensou Wao E1n). Acabou o nosso (exclusivo) avô. 

Um único ho111em disse-me que os ossos são ingeridos por paren­
tes. Jimon, que negou veementemente que os filhos e netos pequenos 
pudesse1n co1ner os miolos do morto, contou que esses mesmos me­
ninos são aqueles que ingerem preferencialmente os ossos com mel. 

Ji1non: O foge) se acende e se coleta os ossos, somente os ossos, e coloca1n em u1na 
J)anela. Vãc) prc)curar r11el, ive(J W(Jre (tipl1 de 1nel), e }Jeneiram. As n1ulheres pisam 
os ossos, con10 farinha de 1nilho, branco. Vem o mel, como se fosse açúcar e se chu­
pa. Aí é que as crianças chupa1n. Eu chupei os ossos da tninha avó 1naterna. ''Chupe 
os ossos de tua avó", disse 1ninha 1nãe. Eu chupei e 1neus irrnãos també1n. 

Aparecida: Os não-parentes ta1nbé111 cl1upam? 
Ji111on: Não, só os parentes do 111orto. 
A'ain (ho111e1n que ouviu a conversa e resolveu participar): Os ossc)s são bons. 

Não dá vc)ntade de vcJ111itar. 
Aparecida: Vocês não ficava1n co111 pena? 
A' ain: Não. Os ossos não ficava1n na terra. Só agora com os Brancos. Não dava 

para os ossos ficarem na terra. Nós os chupávamos. 

Ji1non é do subgrupo OroWaram, enquanto a 1naioria de meus in­
formantes é OroN ao. Até o 1110111ento da ir1vasão dos Brancos, esses 
subgrupos viviain em territórios distintos e, apesar de realizarem fes­
tas em que convidavam uns aos outros, e de ocorrere1n alguns casa-
1nentos entre eles, 1nantinham entre si alguma distância, responsável 

/ 

por diferenças dialetais e em determinadas práticas. E provável que isso 
explique o fato de Ji1non considerar os ossos e não os 1niolos a parte 

possível de ser ingerida pelos parentes. 
Infeliz1nente não tive a oportunidade e ne1n a idéia de discutir esse 

assunto co1n outras pessoas. De todo modo, é tentador ver aqui algu­
ma identidade entre o car1ibalis1110 ft1nerário wari' e a grande maioria 
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dos rituais ditos endocanibais das terras baixas sul-americanas, cuja 
forma típica é a ingestão dos ossos dos 1nortos pulverizados, mistura­
dos em bebida de origem vegetal (se bem que não se possa dizer que 
os Wari' concebain o mel na categoria vegetal, visto que as abelhas 
são classificadas como animais), pelos parentes consangüíneos. 

(Zerries, 1960; H. Clastres, 1968:70). 
No entanto, quando examinamos os pontos em comum entre os 

relatos dos OroNao e o de Jimon, concluímos que a semelhança na 
forma entre o ritual wari' e aqueles considerados típicos não passa de 
aparência. Passemos a esses pontos. Em primeiro lugar, seja o que for 
que os parentes comam, só o fazem aqueles que têm pouca memória, 
visto que são as crianças os comedores privilegiados, senão os únicos. 
Além disso, ossos e miolos podem ser aproximados enquanto partes 
internas do cadáver, e que permanecem brancas clpós o assaJ11ento, em 
contraste com o resto da carne, qt1e fica escL1ra ''como carne de ma-

,,, 
caco-aranha". E como se essas partes sofressem um processo peculiar 
quando no fogo, ficando de algum modo ilnunes à sua ação. São ain­
da as únicas porções do cadáver comidas diretamente com as mãos, 
apesar de algumas pessoas dizerem que, às vezes, também se come 
desse modo a carne dos dedos dos pés e das mãos, por ser difícil retirá­
la dos ossos. Essas co11statc1ções 110s levam a concl11ir - se te1nos em 
rnente o fato de que a base do rito é a diferença entre parentes e não­
parentes, que se expressa como diferença entre comedores e não­
co111edores - que, se as crianças de um modo gerc.11, e os netos e1n 
particular, são menos parentes, é provável qt1e 111iolos assc1dos e os­
sos tostados e pulverizados sejmn também partes menos característi ­
cas do morto, e qt1e por isso podc1n ser comidas sem evocélr a SLlél 

/ . . . 
111emor1a, él0 111e11os por aqt1eles que se cé1racter1za1n Jt1sta111ente por 
não terem 111emóri a. 

Mas essas são apenas conjectt1ras. Mes1no ,1ssi1n, não poclemos dei­
xar de forrnL1lar algL1111as pergL111tas: por qt1e então os netos co1ne1n? Por 
que envolver pc1re11tes consangüíneos se os 11ão-pc1re11tes estão élli pc1ra 
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isso? Haveria um desejo de manter algo do morto entre si, entre paren­
tes, como nos casos de endocanibalismo 'típico', incentivando a ingestão 
por categorias de pessoas situadas nas t .. ronteiras da consubstancialidade 
ou, em outras palavras, pessoas cuja fraca memória as situa em um es­
paço intermediário entre parentes e não-parentes? 

Se isso for verdade, então teremos que admitir que os parentes gos­
tariam de comer eles mesmos os seL1s mortos, sem depender para isso 
de pessoas estranhas 16

• Não podem fazê-lo porque a sua memória, ex­
pressa na visão, não lhes pennite. O mais interessante, entretanto, é que 
essas pessoas só se tornam estranhas no rito,já que no dia-a-dia os afins 
reais, comedores privilegiados dos 1nortos, são tratados como consan­
güíneos. O fu11eral é um momento cie e1nergência de urna afinidade que 
se busca c11idadosa1nente 1nascarar no cotidiano. Como se, em meio a 
um gn1po homogêneo, qt1e consegue se 111anter razoavelmente como tal 
ainda na fase do choro, os afins fossem obrigados a se mostrar em sua 
plena diferença, que se expressa em u1na visão peculiar do morto. Ao 
verem o morto como objeto pé1ssível de ser ingerido, os afins deixam 
vir à to11a a st1a identidade, opondo-se desse 1nodo aos parentes , identi­
ficados ao n1orto, que não consegt1em vê-lo senão co1no ht1mano. Con­
cluí1nos então que , se a ingestão por criança s consangiií11eas de deter­
minadas partes do cadáver aponta pélra u1n desejo de que esse cadáver 
pt1desse ser totéll111e11te comido por parentes, a emergência da afinida­
de, ot1 a separação do grL1po e11tre consangiiíneos e afins, é, ta1nbém aqui, 
indesejada, apesar de necessária. Somente depois do funeral, quando 
retomarem a vidél diária e, mais especifica111ente, no rito do final do luto, 
é que essa diferenÇél será nova1ne11te mascarada. 

O varrer 

Após a i11gestão dos ossos, tt1do era qt1eimado: ''qt1eima1n tt1do e enter­
ra.111 a Ienhél e o qt1e sobrou." Segundo Conklin ( 1995:82), nesse 1nomento 
reco11stituía-se o estrado de paxiúba da cascl onde o 1norto foi chorado, 
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assado e comido. Iniciava-se então a fase do ''varrer'' (ton ho ), de des­
truição de todo e qualquer traço deixado pelo morto: "queimávamos o 
local em que a pessoa trabalhava, onde colocou espera para caça( ... )" . . 
Os caminhos por onde andou, a sua roça, a sua casa, os lugares em que 
se sentou, todos os seus pertences, tudo era queimado, em uma ativi­
dade que durava cerca de "duas luas" ( cerca de dois meses). 

Logo depois da morte, especialmente enquanto o varrer ainda es­
tiver em curso, o morto estará muito presente, não só na lembrança 
dos vivos, mas também na forma de um espectro, que seria como um 
espírito do cadáver, com a aparência de um corpo em adiantado pro­
cesso de apodrecimento: inchado, com os olhos saindo das órbitas 
e a língua para fora. Esse espectro, que recebe o mesmo nome do 
cadáver,jama, seria irreconhecível se não fosse pelos lugares onde 
aparece, os mesmos freqüentados pelo 1norto em vida. Uma pessoa, 
ao se deparar com um espectro, fica paralisada de medo, e começa 
a suar. O cheiro do suor espanta o espectro, que desaparece. Esse 
medo parece estar relacionado à provável intenção do morto em le-

,,, 
var consigo os parentes queridos. E por isso que, segundo A' ain, o 
varrer deve ser realizado por dois parentes do morto, de modo que 
possam alternar choro e vigília. 

Uni cuidava do outro. Só u111 que chorava (dos dois que estavan1 fazen­
do <) varrer). Se for un1 só, o espírito do n1orto 111ata. Uni vai qucin1an­
do e o outro chc)ra. Cuidava111. O espírito do 1norto. Se vê que estan1os 
sozinhos, fica co1n pena da gente. [A' ain, I 996J 

O varrer é então uma forma dos parentes se protegerem duplamen­
te. Destruindo as referências 1nateriais do morto na terra, evitam que 
ele possa se orientar em seu percurso à procura dos entes queridos , 
além de reduzirem a própria tristeza, o que tem o igual efeito de evi­
tar a vinda do morto 17. 
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tempo (da morte). Foi em outros anos. Disse para nós: "matem caça". Disse para 
Orowao Jein, filho do morto, que foi quem foi matar caça. "Eu quero falar com­
pletamente: "Vocês já são adultos! Vai matar caça pelo teu pai!" Ele era bem cri- · 
ança quando o pai rnorreu. Ele já era grande (agora), já flechava ini1nigo. Foi 
quando nosso pai saiu do luto. "Va1nos!", disse Orowao Jein . Matou macaco-ara­
nha. Macaco-aranha, macaco-aranha, 1nacaco-aranha (para dizer que é muito). 

Aquele cujo pai tinha 111orrido matou 111acaco. 

No relato de t1m fi11al de luto genérico, Paletó observa que era co­
mum que parentes ainda enlutados participassem da caçada que pre­
cedia o ritual. 

Paletó: Os Wari' abre1n roça, planta1n, o 1nilho fica bom, fica duro, o outro milho 
fica duro, os Wari' fazem mais roça ... A 1nãe parou de chorar. Ela fica e1n silên­
cio. Os Wari' abrem roça, abre1n roça de novo. E então ela pensa[ ... ] "Vou falar 

/ 

completa1nente, rapazes!" "E mes1no?" "Matem caça para mim." "Está be1n." Ela 
chora mais. 

Aparecida: Quem n1atava? Os parentes dela ta1nbé1n? 
Paletó: Os parentes ta1nbé111. Todo 1nundo. Os que não são parentes tambén1. 

Aqueles que sabe1n 111atar caça. "Va1nos por ela!" Ela (a 1nãe enlutada) pisa fari­
nha de n1ilho. Debulha milho. Os Wari ' todos estão de pé. Muita gente. "Vamos 
por ela. Vamos matar caça." Ela chora n1ais. Chora o n1orto de 1nuito te1npo atrás. 
"Hei hei fiei fiei" (melodia do canto fúnebre). "Va111os!". Ela carrega o 1nilho e a 
farinha (ela vai tan1bé1n). Chega onde te1n muita caça. Macaco-aranha. Ela cho­
ra. Quando 1natan1 o bicho e ele 1norre, ela chora. Mata1n queixada. Muita caça . 
[ ... J Colocam os n1acacos-aranha e1n u1n cesto. U1na 1nulher carrega , outra carre­
ga também, outra ta1nbé1n (vários cestos). Muita caça. 

A: Demora1n muitos dias? 
Paletó: Se fosse co1n espingarda. Era co111 tlecha (dc1nora 111ais). 
A: Assada? 
Paletó: Assava111 tud<). 
A caça é trazida à aldeia já assada. Procura-se chegar de volta à casa na mesn1a 

hora do dia cm que a n1orte ocorreu. lél desenhados con1 jenipapo, untam-se co1n 
urucun1 antes de entrar na aldeia. 

Paletó: Bctn , quando já havia 1nuita caça: "Van1os co1n o nosso pai , rneninos !" 
Pegue111 jenipapo , 1neninos. Desenhe1110-nos !'' 

Aparecida: Foi teu pai qu e111 disse? 
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AP/\RECif)A VILJ\ÇJ\. FAZENDO CORPOS 

A: Cortan1 o cabelo? 
Paletó: Corta1n e depois passa111 urucum E eles vão e1nbora. Levam muita caça. 

"Onde está o cad~1ver?" (perguntan1 os que chegara1n) "Aquele ali. Leve1n-no". 
Leva1n. Põe1n no cesto. Pega1n outro, coloca1n no ccstc). Hiu, hiu, hiu (som da flau-

v 1. '" L "O d .,, d ,. '7'' ''E ,. " ta). ' a111os a 1 na outra caça. evan1 o cesto. n e esta o ca aver. sse a1. 
~'Levem!"[ ... ] Levam o cesto e depositan1 ali. Leva1n e depositam. Levam muita 
caça. '~Vou voltar!" Volta1n pele) ca111inho. Ajudam u1n ao outro JJara levantar o 
cesto. "Deixe a tua caça aí!" (grita1n C)S de casa para os que estão indo embora). 
~~corte111 o cabelo dele!'' "Corten1 o dele tarnbém !" Acaba o cabelo deles. "Tra­
gan1 o urucu1n!" "Está be1n!~' (1nulher falando). Passa111 ali, desenham. E vão até 
aquele que està carregando o cesto. ~v an1os cortar o cabelo daquele ali!" Corta111, 
corta1n. Fica pc)uco cabelo. Passam urucu1n. Dão chicha JJara eles. Vo1nitan1. "Nós 
vamos! ' 'Vocês vão." Eles sobem o cesto de)es. Hiu, hiu , hiu (tocam a llauta). Che­
ga1n e1n casa. "Corte1n n1ais o nosso cabelo!" (acho que é para acertar o corte) . 

.,, 

Fica bo1n. E assi111 que se pega caça dos outrc)s no final do luto. 

Chora-se sobre a caça c01no se ali estivesse o cadáver, usando , no 
canto, os mesmo termos de parentesco c01n que se chamava o morto. 
No entanto, mesmo os parentes come1n da caça. 

Aparecida: Os parentes do 111orto con1en1 la1n bé1n? 
,. 

Paletó: Todos co1ne1n. E caça! 

As demais pessoas tratam a caça sem qualquer cerimônia, chegan­
do mesmo a solicitar para si uma peça , o que não acontece no dia -a­
dia , quando a carne deve ser oferecida e não pedida. No entanto, como 
mostrou Paletó , referem-se às peças de carne c01no "o cadáver " . O 
mes1110 disse A' éli11 em set1 rel c1to: 

" Então um dos homens que ficou na casa diz: 'Eu quero comer cadá ­
ver!' Chan1an1 de cadáver o n1acaco -aranha, o queixada. Tir a1n u111a 

}Jata da caça pata de n1acaco -prego, queixada. Con1 c111. C ha111an1 de 
cadáver o hicho assado ." [A ' ain Xit , 1996.1 

Depois do banqu ete , homens e mulh eres põem-se a cantar: 
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"Fica1n de pé e vão para a casa dos homens! 'Venl1arn, vamos cantar 
tan1l1ra (n1úsica 1nasculina) ! ' Se canta1nos taniara antes de sair do luto 

ficainos con1 feridas. Os que choram não canta1n taniara. Não falarn nada. 
Wari' 1nata caça, sai do luto, canta tcLn1.clra. [ ... ] 'Venham todos , vamos 

cantar taniarc1 ! As 111ulheres chamam as outras: 'venham, vamos ijain 
je e (1núsica fen1inina) ! ' Canta1n, cantatn, canta1n. [Paletó, 1996] 

As evidentes relações entre este rito e o funeral parecem confirmar 
algumas de nossas hipóteses sobre o significado do canibalis1no fune­
rário para os Wari'. Para iniciar a nossa análise, devemos começar por 
formular a primeira pergunta que nos ve1n à mente quando diante dos 
relatos sobre o rito: por que, para sair do luto, os Wari' acham neces­
sário realizar uma espécie de reprodução do ritual funerário, colocando 
é1ni1nais abatidos no lugar do 111orto? 

Poderíamos dizer, como fez Conkli11 ( 1995: 92-3), que esse rito está 
relacionado antes ao destino final do 1norto do que ao funeral propria-
1nente dito 18• Em outras palavras, a caça abatida representaria o morto 
não enquanto cadáver, mas na realização plena de seu destino 
escatológico, que é o de tornar-se animal, especifica1nente queixada. Por 
isso, dizem os infonnantes de Conklin, o encontro c0111 um bando de 
queixadas na caçada que precede o rito é especialmente valorizado. 

An encountcr vvith the white-lippcd pcccaries could indicatc that tl1e 
deceased was fully integratcd intc) life in the afterwc)rld and, re1ne1nbering 
lc)ved c)nes C)n carth, had scnt tl1e herd to feed thcn1 (Cc)nklin, 1995:92) 19 

Parece-1ne, entretanto, que o fato das presas serem insistentemente 
chamadas "cadáver" sugere uma relação privilegiada do rito do final 
do luto co1n o funeral, e não co111 o destino póstumo 20

. Tudo se passa 
como se aqueles animais abatidos estivessem no lugar do cadáver, e 
não do 1norto-queixada, sendo o rito do final de luto uma espécie de 
continuação e conclusão do ritual funerário, e1n que o cadáver é final-
1nente tornado co111ida élOS olhos de todos, especialmente dos pare11-

tes, que, apesar de chorarem sobre ele, podem agora vê-lo co1110 caça. 
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Não me parece arriscado dizer que o luto acaba aqui e não no funeral 
porque somente nesse rito a operação de objetivação do morto, sua 
transformação em presa, é plenamente realizada aos olhos dos paren­
tes. E o modo de se afirmar isso é novamente através da ingestão; é 
comendo dessa caça que é cadáver que os parentes mostram que a sua 
visão mudou, e que se sentem plenamente integrado s ao resto do gru ­
po, àqueles que no funeral comeram o morto. 

Con10 disse acima, no rito do final do luto a sociedade wari' se re­
compõe enqt1anto todo indiferenciado: afins e consangtiíneos nova­
mente se misturam , distinguindo-se, como humanos , porque predado­
res, do morto-presa. A separação 1nortos-vivos, esboçada no funeral 
na forma de uma distinção entre predadores e presas, é aqui plenamente 
realizada, porque partilhada por todos, e por isso o luto tem seu fi1n. 

O rito do final de luto ilumina em maiS de um aspecto o ritual fune­
rário . Em primeiro lugar deixa evidente que mna das funções centrais 
do funeral é a objetivação do cadáver, a sua transfonnação em presa. 
Tor11a-se e11tão particularmente interessante a insistência de diversos 
de meus informantes em mencionar a presença do macaco-aranha en­
tre as presas abatidas, mesmo que, quando questionados, afirmassem 
que o rito poderia perfeitamente ser realizado com outros animais. Ora, 
o macaco-aranha é um dos poucos animais sem espír ito incluídos en­
tre as presas preferenciais dos Wari'; costumam dizer que se trata de 
iri karawa, animal de verdade. Isso sugere que o morto deve ser re­
presentado nesse canibalismo figurado por um ani1nal plenainente ani­
mal, puro objeto ou puro corpo, confirmando assim a nossa hipótese 
de que o funeral é o m01nento de produção de um corpo, que co1no 
tal é assoc iado a um corpo anim al. 

Mas se o rito do final do luto é focalizado na relação entre os pa­
rentes e o morto, o comportamento dos não-parentes aponta algumas 
questões levantadas por nós na análise do funeral. Nele, os não-paren­
tes devem, pressionados pelos parentes, mascarar a clara visão que têm 
do cadáver corno presa: esperam que a carne assada lhes seja servida, 
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cnm ·m-na delicadam ·nte e em silêncio. Qualquer dernon'itra~ão d 
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Além disso, toda morte de um membro do grupo é concebida como 
decorrente de um ato de canibalismo à distância por parte de outro 
grupo (feitiçaria guerreira) (:213). Como observa o autor, ''violência 
física e simbólica são aqt1i equivalentes e indissociáveis." ( :307, n.27). 
A mesma relação entre morte e canibalismo figurado pode ser obser­
vada para os Piaroa (Overing, 1986: 135)21

. 

Lévi-Strauss apontou tambérn qt1e, mesmo nos casos de canibalis­
mo literal, o estatuto daq11ele que é devorado não é evidente como pode 
parecer. Assim, em t1m ato de exocanibalismo, o que se ingere é, al­
gumas vezes , t1m 111embro do grupo, através do const1mo de um ini­
migo qt1e o havia previamente ingerido. No mesmo sentido, o 
endocanibalis1no poderia ser pensado como ''le moyen d'un exo­
cannibalisme figuré'' ( 1984: 142), modo como Erikson parece enten­
der o endocanibalismo dos grupos de língua pano, definindo-o como 
u111 ato de ''contra-exoca11ibalismo'' ( 1986: 198): come-se os mortos 
( os ossos em bebida) para evitar que ele seja comido por outros , visto 
que o destino de todo cadáver é ser comido (1nesmo que por inimi­
gos, vermes , peixes , urubt1s). 

H. Clastres ( 1968), e1n sua análise do endocanibalismo guayaki, 
mostra clar,1111ente qt1e o estatuto daqt1ele qt1e é ingerido não é facil -
1nente detenninável. Partindo da constatação de que o canibalismo 
funerário guc1yaki diferencia-se radicalmente das formas co11hecidas de 
endocanibalisn10, por realizar , em relação a elas, urna dupla inversão 
(" ils rnangent la chair, non les os, ct se sont des alliés ou des étran gers 
qui 111angent les 111orts, non des p,1re11ts" - 1968: 69), terrnina por con­
cluir que o morto do grupo é tratado como um inimi go, já que "non 
seule 1nent on les rnange mais le boucan qui a servi à les rôtir est 
osten sibl erne nt exposé cornme un troph ée de guerre." (:70) 22 . 

As semelhanças entre o caso guayaki e o caso wari' são ev identes, 
e não som ente no que diz respeito à prática propriamente dita. O caso 
w~1ri' seric1 t11na ilt1strctção perfeita cl~1 co11ti11L1iciade e11tre as ciiferentes 
formas de can ibalismo. Para os Wari', canibalismo funerário e gue r-
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reiro atuam produzindo uma relação específica entre o que come e o 
que é comido: aquela entre predador e presa, entre humanos e não­
humanos, o que o constitui como um ato de predação. 23 

Chama a atenção, portanto, que um rápido exame da literatura 
sobre o canibalismo amazônico nos permita constatar que esse tipo 
de operação está restrita ao exocanibalismo, o único claramente en­
tendido como uma forma de predação. No que diz respeito ao 
endocanibalismo, a noção de predação não parece ser pertinente. 
As interpretações dos vários autores que tratam do tema dividem­
se, grosso modo, em dois tipos. As primeiras atribuem ao caniba­
Jis1110 funerário u1na ft1nção essencialmente ''amnésica'' (Albert, 
1985:524-5) , constituindo um 111eio para fazer desaparecer o cor­
po, sede das le1nbranças dos vivos e da alma (Guayaki: P. Clastres, 
1968:42-3 e H. Clastres, 1968: 69; Kaxinawá: Kensinger , 
1996:234 ). O outro grupo de interpretações insiste não 1nais no 
efeito amnésico do canibalismo (ou não só nele), mas em seu po­
tencial regenerador, por propiciar a absorção de atributos do morto 
(McCallum, 1996:72, para os Kaxinawá; ver também analogias com 
grupos da Nova Guiné: Poole, 1983; Gillison, 1983). 

Na visão de McCallt1m do cc1nibalismo funeréirio kaxinawá, a idéia 
depredação é explicitamente rejeitada. 

Consun1indo a carne, os parentes podiam talvez reter e1n si 111es1no · 
algu111a coisa do morto, libera ndo a sua al111a l)ara voar en1 direção à 
floresta. O endocanibalis1no era ao 1nesn1c) te1npo um ato de a1nor, de 
con1paixão e de auto-protcçã<) (por causa da rápida lihertação da ahna 
do corpo). Co1no era JJC)ssível desfazer-se do corpo JJOr outros 1neic)s, o 
ate) de co1nê-lo era 1nc)tivado, sc)bretudo, JJelo an1or e pelo parentesco -
e não deve ser visto cc)111c) predação . ÜLI seja, ''ou tros", tais cc)1no feiti­

ceiros , gente ruim, não-parentes, si1nples1nente nãc) era1n co 111idos. 
[McCallu1n, 1996:70] 24 

A questão centra l, nesse caso, gira e1n torno de uma suposta oposi­
ção e11tre preciação e co1npaixão/a111or. O problemél ,1qL1i, fica evide11te, 
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é que a noção depredação é interpretada em termos de um suposto valor 
agressivo e subjugante. Embora os sentimentos envolvidos no ato de 
comer possam ser relevantes em diversos contextos, não deveriam obs­
curecer a possibilidade de se perceber, no canibalismo funerário, uma 
das características centrais da predação: o estabelecimento, em deter­
minado momento, de t1ma dicotomia entre predador e presa , entendida 
como uma oposição entre humanos e animais. Fica parecendo que o 
mo1to não é suficientemente outro para ser comido como uma presa ( ou 
transformado em presa ao ser comido), quando se sabe que os mortos , 
no mundo amazônico, costu1nam ser signos de uma alteridade radical , 
e como tais pode111 ser identificados aos inimigos e aos animais, termos 
de uma relação reconhecida111ente predatória. 

Não quero dizer com isso que todos os casos de ausência da idéia 
depredação na interpretação do canibalismo funerário estejam relaci­
onados a essa interpretação particular da predação, onde o que se 
enfatiZél é o sentimento de hostilidade, e tampouco estou negando a 
validade de ot1tras explicações para os ritos e11docanibais. Acredito 
apenas que o fato dessa ausência deve ser marcado, ainda mais quan­
do se tem como aceita a continuidade lógica entre exo e endo­
canibal is1no, e se sabe que o primeiro se define pela predação. 

Poderíamos especulé1r dizendo qt1e tt1do se passa como se os antro­
pólogos estivessem adotando a posição dos índios, negando não só a 
morte, ao considerarem o morto como uma espécie de vivo (parente , 
ente querido), mas també1n o fato 111es1no do canibalismo, como fize­
ram os Yanomami de Lizot e H. Clastres. 

[ ... ] consomn1er lcs os de ses parcnts n 'est pas un co1nportement 
cann ibale [ ... ] lc cannib alisn1e c'es t la dén1esure, toutes les façons de 
faire déreg lécs; e' est, énu1néré pc)int par point , tout ce que les 
Yanoma 1ni ne font pas. Eux ne sont pas cannibales. Lc cannibale , n'est­
ce pas touj ours l 'a utr c? [Clastres e L izo t, 1978: 126] 
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Notas 

1 Professor Adjunto do Programa de Pós-Graduação em Antropologia So­
cial do Museu Nacional, UFRJ. A Finep, a Fundação Ford e a Wenner­
Gren Foundation for Anthropological Research financiara1n o trabalho de 
can1po entre os Wari. Agradeçc) a Eduardo Viveiros de Castro as longas 

2 

discussões que deran1 orige1n a este artigo, e a Tânia Stolze Lima a leitu­
ra crítica de unia de suas versões. 

Não posso resistir a pensar na idéia de "clonagem", tão discutida nos úl­
tin1os dias (estamos em 111arço de 1997). Imagino que os Wari' não acha­
riam nada surpreendente o feito da clonagem a partir de animais adultos 
n1ortos: é exata111ente o que os animais que conl1ecem fazem por si mes­
mos, se111 a ajuda dos homens. Aconselhar-nos-iatn, talvez, a não nos pre­
ocuparn1os e1n discutir os problen1as éticos relativos à clonagem de seres 
l1umanos mortos, si1nples1nente porque esta é impossível. Corpo de gente 
n1orta só se reproduz como outro. 

3 Para u1na análise do abandono do canibalis1no, ver Vilaça, 1996 b . 

4 Para a noção de perspectivisn10 ver tarnbérn Lima, 1996 . 

5 Os Wari' diferencia1n os ani111ais somente co1110 espécie. Assim, u1na caracte­
rística de un1 queixada ou de utn bando específico é co1num a toda a espécie. 

6 Não vou me deter aqt1i para ex11licar os porquês da inclusão ou não de 
determinados ani111ais e vegetais. Re111eto o leitor interessadcJ a Vilaça 
( 1992) e Conk1in ( 1989). Antes de prosseguirmos , entretanto, faz-se ne­
cessário um parêntese para deixar claro o 1neu notável desconforto com a 
tradução do tertnc) jani- por espírito. Não conheço u1n termo que possa 
servir de tradução para jan1- e por isso evitei , em trabalho anterior 
(Vilaça, 1992) , correr o risco de etnpobrecer o conceito co111 un1a tradu­
ção duvidosa, que poderia conduzir o leitor a uma apreensão equivocada . 
Entretanto , co1110 jczni- designa tanto essa projeção '1nágica' do corpo, 
quanto a sua projeção física (so1nbra, rastros etc), faz-se necessário o uso 
de tcr111c)s diferentes para cada uni cleles. O jc1111.- que não é si1nplcsrnente 
so1nbra JJodcria ser cha111adc) duplo , i111age1n, ou projeçac), 1nas não acre-
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dito que esses termos requeiram menos ressalvas do que a palavra espíri­
to. Optei então por mantê-la, alertando o leitor para que tenha se111pre em 
n1ente a diferença profunda entre o que costuman10s conceber co1no espí-

. . . , 
rito e o 1ani- war1 . 

7 Para um desenvolvimento dessa idéia remeto a Vilaça, 1996. 

8 Para unia análise do siste1na de parentesco wari', ren1eto a Vilaça, I 995. 

9 Por 1neio do uso da terminologia de parentesco, a consangüinidade pode 
envolver não só o 1norto 1nas também o comedor. São co1nuns frases do 
tÍJJO: 'co1na a carne do nosso (incl usivo) irmão 111ais velho". A diferença 
é que, enq uanto o cantador é u1n irrnão real do 1norto, o cornedor é um 
irmão classificatór io, na 1naioria das vezes um afim real. 

10 Conklin ( 1995:81) ten1 outra opinião. Para ela o canibalisn10 era, para os 
afins, u111a obrigação, e a recusa de ho1nens adu ltos dessa categoria era 
to1nada pelos parentes de) n1orto con10 u1n insulto. 

11 Para Conklin ( 1995:84), os parentes (e 1nes1ncJ alguns afins que se sen­
te111 JJarlicularmente tristes) evita111 co1ner do n1orto nãc) só por causa da 
se1nell1ança fisiológica, mas ta111bén1 porque se sente1n tristes , e a tristeza 
é incornpatível co111 o con1er, especialinente con1 a ingestão de carne, que 
expressa "alegria e integração social n. 

12 Dentre todos os contextos, o lugar e111 que esse princípic) parece operar 111ais 
clara1ncnte é na guerra. Os Wari' não clize1n que os 111atadores evitan1 

co111er do ini111igo porque se le1nhra111 dele, co1110 no caso dos parentes dos 
n1ortos ou porque o vêc111 con10 gente, co1no no caso dos xan1ãs en1 rela ­

ção aos anin1ais. O que se diz c1aran1cnte é que co111er do inin1igo provo­
caria problcn1as de orden1 fisioló gica (vôn1ito, inchan1ento etc), que po­
derian1 levar à n1ortc. 

13 I-fá o caso cxcpcio nal de un1 filho de n1ãe solteira que foi assassinado por 
seu ti o n1at~rno logo após o nascin1cnto e foi enterrado. O seu avô n1atcr ­

no, scn1 conseg uir tirar da n1cntc a in1agc n1 da criança e nterrada , desen ­
terrou assou e con1c u ele n1esn10 o nctc), scn1 qualquer n1ancira de 111csa. 
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14 Segunde) Conklin ( 1989:209 e 217), os filhos seria1n mais consubstanciais 
dos pais quando pequenos, já que a puberdade caracterizar-se-ia por urna 
produção cada vez maior de sangue e substâncias corporais diferenciadas 
(ver tambétn Conklin, 1995:86). Se tudo não passasse de urna mera ques­
tão de substância, portanto, o irmão mais velho teria 1nais facilidade em 
con1er do avô do que o jovem, já que a consubstancialidade estende-se à 
parentela bilateral próxima, especial1nente, segundo a autora ( 1989: 181 ), 
à parentela n1atrilateral, na qual estaria incluído o avô ingerido (MF). 

15 Conklin ( 1995: 82) observa que o ideal era que os cadáveres fosse1n com­
pletarnente comidos. 

16 Conklin (1995: 84-85) nota um desejo dos Wari' de se comerem entre si, 
ilustrado pelo pedido de uma 1nulher, prestes a morrer, ao filho de seu 
ir1não (BS) e ao filho deste (BBS), para que a comessem quando morta. 
Não djz , entretanto, se esses parentes puderam atender ao pedido. Imagi­
no que para o ho1nern adulto não foi possível. 

17 Remeto a Vilaça ( 1992:227-9) ~1ara uma descrição mais detalhada do varrer. 

18 De acordo co1n Conklin, o significado últimc) da ingestão do morto tam­
bén1 está relacionado ao destino póstu1no: "Cannibalism initiated the 
transforn1ation of death 's negativity into a positive , life-affir111ing image 
which overlay 1ne1nories of tl1e dead person with the image of the ances­
tral peccaries that both forced and aided survivors to adjust to new patterns 
of social life without thc deceased." ( 1989:487) 

19 Os relatos de 1neus inforn1antes não confirn1a1n essa predileção pelos quei­
xadas. A presa n1encionacla 1nais insistcnte111entc nesses ritos é o 111aca­
co-aranha, e sobre isso falare1nos adiante. 

/ 

20 E preciso observar que o tcr1nojc1nzc1, que traduzo co1110 cadáver, não cos-
tu1na ser usado para se refcrirc1n ao n1orto enquanto ancestral. Para isso 
os Wari' usa111 o ter1ncJ cc)lctivc) rJrcJjin1.c1, que JJoderia ser traduzido co1110 
'"os 1nortc)s" . O n1c)rto ancestral , n1csn10 que i1ossa ser identificado co1110 

u n1 q uci xada cs pccífico pel c)s xa111ãs, é cc)ns iderado CC)lllC) JJarte de u111a 
colc ti vi d ade i nd i fcrcnci ada de n1c)rtos. 

- 63 -



APARECIDA VILAÇA. FAZENDO CORPOS 

21 Ver ainda Albert, 1985:213, 307 e 351-62, para os Yanoma1ni; Viveiros 
de Castro, 1986: 519-20, para os Araweté; Lima, 1995:203, para os Juruna 
e Vilaça, 1992: 112-3, para os Wari'. 

22 H. Clastres ( 1968:70) opta por uma explicação histórica, sugerindo que o fu­
neral guayaki teria relação com o canibalis1no guerreiro dos vizinhos Guarani. 

23 Conklin ( 1995:75) procura diferenciar endo e exocanibalismo wari' com 

base nas diferenças entre as práticas rituais e nos senti1nentos envolvidos 
no ato: hostilidade, no caso do exocanibalisrno, e respeito, no canibalismo 
funerário. Concorda, entretanto, que o morto, ao ser comido, é evidentemente 
associado a uma presa, mas aí metaforica1nente, como uma representação 
do queixada no qual seu espírito será transformado ( 1989:483; 1995:88). 

24 A meu ver, McCallum não explica exatamente porque o canibalismo pano 
não é predação e nem mesmo "canibalismo" (1996:75). O argumento de 
que a carne é transformada pelo canto em substância animal e que os os­

sos são tornados 1netoni1nicamente vegetais (:74), não 111e parece sufici­
ente, já que a autora diz a seguir que "afinal de contas, trata-se realmente 
de carne humana" (/d., ibid.). Nas conclusões, é a causa de 1norte e não o 
canibalismo que a autora procura dissociar da idéia de predação (77). 
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Abstract: On the basis of detailed ethnographic analyses, the present article 
retlects on the significance of death and cannibalism among the Wari' 
(Pakaa Nova) of Rondonia, Brazil, specifically through consideration of 

the notion that tl1e body, as the center of one's worldview, is the basis of 
differentiating between categories of beings. It is concluded that ingestion 

of the body through ritual endocannibalisn1 is a 1neans of dehu1nanizing 
the dead and simbolically tra11sforming thern into prey, as thus 
differentiates them from the living who, as predators, are perceived as 
hu111an. Through the Wari' etnhographic material, severa} recurrent 

interpretations regarding ritual endocannibalism in Soutl1 An1erica are 
. 

criticized, particularly insofar as they ignore one of its most essential 

characteristics: its classificatory potential. 
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